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Atormentado pelos maus agouros das fo- 
Jhas opposicionistas, que já o denominam -— 
xovo Mathusalem — , vai o ministerio nave- 
gando sobre a nau do Estado nos mares cal. 
mos do expediente. Mais de uma vez, à pro- 
posito de tudo, o teem declarado moribundo 
e em agonia os zelosos procuradores da arma- 
da liberal; mais de uma vez foi preparada a 
venia, composto e limado o epitaphio : dá, pó- 
rém, signaes de vida o que dizem enfermo e 
os herdeiros:que se dão por habilitados olham 
com azedume para o espolio que lhes tarda. 

Terno interesse.! Generosos cuidados ! 

“Ainda ultimamente, primando em zêlo de 
enfermeiro, publicou o «Diario do Rio» que 
o presidente do conselho, marquez de Caxias, 
se retirava em divergencia com seus collegas, 
e para distrahir-se ia viajar pela Europa. Não 
tardou a contestação do sonho, e com algum 
chiste declarou o orgão liberal no dia seguinte 
ao desmentido: que o nobremarquez — fica — 
parodiando a célebre resposta do primeiro im- 
perador do Brazil. R 

E nestas escaramuças, nestes tiroteios , 
vai-se tempo precioso, preoceupando-se os que 
presam as-lutas politicas, em falta de ques- 
tões de actualidade, com a grande actividade 
parlamentar que promettem as sessões d'este 
anno na camara temporaria.. Mais de um as— 
siduo espectador das galerias estremece de ju- 
bilo calculando prematirainente as scenas ca- 
lorosas a que vai assistir gratuitamente, é só 
os tachignaphos coçam. a orelha antevendo, à 
tarefa que lhes prepara o fervor tribunicio. 

Temos, infelizmente, a registrar uma la- 
mentavel occorrencia entre o conselheiro An- 
gelo Moniz da Silva Ferraz, dr. Joaquim de 
Saldanha Marinho e conselheiro Antonio Nico- 
lau Tolentino. 

Em umas razões de appellação na questão 
do aprisionamento e julgamento de bôa preza 
pelo inspector da alfandega, de 100 pipas de 
vinho, de que já dei notícia na corresponden- 
cia-anterior, disse o adyogado de José Roma- 
gueza; dono da carga, que o inspector da al. 
fandega fôra insinuado e aconselhado pelo de- 
fensor do apprehensor, o dr. Saldanha Mari: 
nho, redactor em chefe do «Diario do Rio». 

Este declarou pelo «Jornal do Commer- 
cio» que era calumniosa tal asserção, e não 
se poupou em dirigir ao advogado de Roma:| 
gueza, o conselheiro Ferraz, os termos mais 
duros e as mais injuriosas invectivas pessones., 

No dia 9 confirmou o conselheiro Ferraz o 
que dissera nos autos de appellação, juntando 
“ainda mais pequenas circumstancias que so de- 
ram em presença do inspector da dega. 

N'esse mesmo dia, porém , justifica-se o 
conselheiro Tolentino das accusações de que 
sabe e responde ao conselheiro Ferraz com o 
seguinte artigo, que, a nosso vêr, não tem 


commentarios possiveis : Les 
T1l:20 e exe.mo snr, conselheiro Angelo Moniz dá 
cabo do veceber u longa resposta 
que deu'y. exe: k simples pergunta da carta que 
hontem lhe “dirigi. E' um novo tecido de enlumnias 
de + só admiro a invenção; conheço sgora que 
tambem existe — o talento da gaia ; 
Nunca conjecturei que pudésso um homem des- 
cer tão baixo, e menos ainda que esse homem fosse 
-o nr, conselheiro Angelo Moniz da Silva ervas. 
A“ resposta d'essa carta, dirigida ainda na 
vrença de que tratava com um cavalheiro, veio 
convencer-me' quo amo illudi com as roupagens que 
o vestem, quando só devia têl.o por' um persona- 
gem de carnaval. E 
Quando me reclamou jámais v. exe*, publica 


d'este modo alliviar o thesouro da pensão do 
meio soldo garantido por lei ás familias dos 
officiaes do exercito. 

Para este util estabelecimento poderão 
tambem, segundo o plano adoptado, ser admit- 
tidos a contribuir os officiaes honorarios do 
exercito, os reformados que 0 foram com me- 
nos de,20 annos-de serviço e igualmente os 
empregados civis do ministerio da guerrf, 
quer em effectividade, quer aposentados. 

Obtiveram votos para senador pela pro- 
vincia do Ceará os snrs. : v 
Dr. Miguel Fernandes Vieira. ., 742 votos 
Dr. Domingos José Nogueira Ja- 

gUArIDEL ny ávatoiniaa sraisrodii o cimo ONO 
Dr. Raimundo Ferreira de Arau- 
Rojo, Limpo. : o nu PROA 

Estes nomes vio ser submettidos a S.M. 
o imperador para a escolha de um, que deve 
prehencher a vaga que ha de um senador por 
aquella provincia. 

Os circulos bem informados asseveram 
que será escolhido o dr, Fernandes Vieira. 

O algodão tem sido tão procurado nas pro- 
vincias do norte, que, de 68400 réis por ar- 
raba, chegou em poucos dias a 95000 réis. 
Se os fazendeiros adivinhassem a guerra dos 
Eistados-Unidos, poda agora recuperar os 
prejuizos que soffreram com a sêeca de 1860 
e 1861. 

O Brazil acaba de ser contemplado pelo 
corpo legislativo francez. Enfre os paizes dos 
quaes 0 corpo legislativo francez quer possuir 
os principaes jornaes na sua sala deleitura, 
foi incluido o Brazil. Uma livraria d'esta côr- 
te foi encarregada de fazer para esse fim as 
assignaturas. 

Pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
foi publicado, o decreto n.º 2886 de 8 do cor- 
rente, determinando que aos consules perten- 
ça aquarta parte do producto dos emolumen- 
tos recebidos nos vice-consulados. 

Diz o decreto : ç 

Hei por bem determinar que nos consules per- 
tença sómente a quarta parte do producto dos emo- 
Tumentos arrecadados nos vice-consulados do seu 
districto, ficando nesta parte revogada a disposição 
do artigo 22 do regulamento n.º 520 de 11 de junho 
de 1847. d 

Benevenuto Augusto de Magalhães Taques, 
do'meu conselho, ministro e secretario de Estado 
dos negocios estrangeiros, assin: o tenha entendido 
e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 8 
de fevereiro de 1862, 41.º da independencia e do 
imperio-— Com a rubrica do S.M. o imperador. — 
Benevenuto Augusto de Magalhães Taques. 

À companhia de seguros maritimos Nova, 
Regeneração elegeuno dia 11—Caixa o com- 
mendador José João da Cunha Telles — Di- 
vectores Manoel Nunes Pires e José Cancio 
Pereira. Soares, reeleitos. 

A companhia Santa Cruz reuniu-se no 
mesmo dia para ouvir o relatorio da directo- 
ria. Nºelle mostra esta que, se não fosse a obri- 


» 


nação dos extinctos seguros terrestres, po- 
leria agora fazer um dividendo de mais de 
15 por cento por anno, pois a tanto monta- 
ram os lucros do anno findo, mas aquella 
obrigação inhibia, d'isso, visto que ainda não. 
está solvido o adeficit» que deixaram os se- 
guros terrestres. - 

A companhia Nitherohy Inhomuin an- 
nunciou o 13.º dividendo à razão de 124500 
por acção. Foi eleito director o snr. João 
Baptista Lopes Gonçalves. 

“A uma casa commercial d'esta côrto com- 
municou outra de Pernambuco a noticia de 
se ter perdido totalmente na passagem da 
Inglaterra para o Canadá um transporte in- 
glez com tropas, perecendo toda a gente que 
ia a bordo, 


ou particularmente, sobre as pretendidas «tiras do 
papel lançadas sobre a meza pelo advogado do 
apprehonsor para insinuar-me», Como se diz no re- 
curso, mas que pelas variantes do sun notual res- 
posta” já são lançadas pelo apprehensor, ou aeha- 
das sobre a meza no sentar-me na minha cadeira? 
Com tão valente provada minha ignorancia e par- 
cinlidade porque não se prevaleseeu v. exe d'esse 
escandalo, quo tanto nproveitaria à causa do seu 
cliente, inscrovendo o seu alludido protesto, para, 
com os outros dous que-fez, constarem do processo, 
e daraásim um golpe de morte À iguara corru- 
pção do juiz? 

Agora, que já o conheço, não me surprehende 
essa impudencia com que mantém o seu embuste, 
Embora ! Tenho muita altivez no coração para que 
ginta mais do que nsco por tanto cynismo. 

Só deploro que no men paiz chegasse a ser se- 
nador do imperio, roupa de Sua tado 
o imperador, presidente do conselho, um homem 
tão abjecto, porquo pura mim, digo-lh'o bem em fa- 
ce, com o sentimento do mais profundo desprêso, 
é v. exe, nr. conselheiro Angelo Moniz da Silva 
Ferraz, exiseraven! — Sou, Antonio Nicolau To- 
lentino, paia 1 l 

Rio, 7 de fevereiro de 1862. é 

A publicação d'essa carta seria na Euro- 
pa motivo, bastante para, que esses dous ho- 
mens procurassem encontrar-se e obter a mais 
forte reparação, mas tal não succedeu. O 
conselheiro Ferraz declarou no «Jornal» de 
10 que ia chamar à responsabilidade, por 
abuso de liberdade do imprensa, aos snrs. Con- 
selheiro Tolentino e dr. Saldanha Marinho , 
e effectivamente assim o fez no dia 12. 

O conselheiro Tolentino pe ao governo 
a sua demissão de inspector da alfandega, que 
lhe mão foi concedida por entender o minis- 
tro da fazenda, Paranhos, que não havia mo- 
tivo para aceeital-n, dando-lhe o governo de 
preferencia dous mezes de licença; de que nsa- 
rá onde. lhe convier. - 
, Na 1.º audiencia do juizo competente, a 
22 do corrente, foi lançado o author, conse- 
Iheiro Ferraz, no processo que intentára, por 
ter chegado o seu advogado além da hora 
marcada pelo juiz. 

O ministro da fazenda recommemdou aos 
inspectores das thesourarias da fazemda e aos 
das ea do imperio que propozessem 
qualquer reducção temporaria ou permanente 

ue seja possivel fazer nas diferentes classes 
do pescial das mesmas repartições, em mui- 
tas das quaes pareça elle superior ás necessi- 
dades do serviço, ao A que, no caso de 
ser definitivamente reduzido o dito pessoal, 
poder-se-ha com esta medida retribuir melhor 
as classes que, porventura, estejam mal aqui- 
nhoadas relativamente a outras e dotal-as com 
pessoal idoneo. 

O presidente do conselho e ministro da 
guerra, marquez de Caxias, pretende apresen- 
tar este anno ús camaras um projecto para a 


O Cassino Fluminense vai liquidar-se, as- 
sim o resolveram os accionistas. O desmar- 
cado luxo na contrucção do predio e nos 
trastes elevou o deficit a tal cifra, que im- 
oa se tornou solvêl-o ; é esta a origem 

lo desmancho d'esta sociedade da aristocra- 
cia do Rio de Janeiro. À commissão liqui- 
dante compõe-se dos snrs. commendador José 
Rodrigues Torres, Leopoldo Augusto da Ca- 
mara Leme e Jonquim Antonio Ferreira, Pi- 
nheiro. 

João Pereira, Darrigue, Faco, filho do 
fallecido visconde do Rio-Bonito , tendo-se 
obrigado pelas despezas do theatro Iyrico du- 
rante o tempo em que foi director, teve E 
pagar aos numerosos credores do theatro du-' 
zentos contos; de réis. 

Bem caro pagou o joven herdeiro de 
avultado quinhão por fallecimento de seu pai 
a sua inexperiencia e frivolo desejo de gerir 
estabelecimentos de que não tem o menor. co- 
nhecimento, além ainda do seu pouco tiro- 
cinio administrativo. : 

Eis, pois, mais uma fortuna que se re- 
duz por vaidade e ostentação de apparecer 
em tudo! 3 

* Foi concedido o titulo de conselho aos 
desembargadores Manoel de Jasus Valdeta- 
ro.e João Lopes da Silya, Couto. 

Seguirá brevemente para New-York o va- 
por de guerra brazileiro «Parahense», que 
alli ficará á disposição do ministro brazilei- 
ro nos Estados-Unidos, 

Sahirá tambem em commissão para a Eu- 
ropa o vapor «Amazonas». , 
Falleceu no dia 19 o gerente da Compa- 
nhia Brazileira, de Paquete « Vapor, Herme- 
negildo Antonio Pinto. 

Em todo o mundo póde e deve aprovei- 
tar o conhecimento das descobertas que vai 
fazendo a sciencia medica. No dia 21 do cor- 
rente sabiu do hospital da Misericordia d'es- 
ta côrte, curado e sem defeito algun, o por- 
tuguez de nome Tinoco, trabalhador da cha- 
cara do snr. Barros, sita á Praia Pequena, 
o qual foi mordido por uma cobra no braço 
direito. Quando o ferido entrou para uma das 
enfermariasa cargo do nr. conselheiro dr. Ma- 
noel Feliciano,achava-se em imminente perigo 
devida, não por lhe ter apparecido a gangre- 
na geral, como se disse, mas sim porque 
todo o membro direito estava muito incha— 
do, bem como o Jadó correspondente do peito 
e ventre, apresentando o braço côr livida, pla- 
cas gangrenosas delgadas, e empólas cheias 
de serosidade sanguinolenta, e côr roxa, 
muito carregada: o doente tinha sêde in- 
tensa, febre e delirio. 


gação que tem de carregar com os onus e li-|. 


bom que igualmente saibam os leitores quaes 
foram os meios applicados para combater o ve- 
neno da cobra. O prático, a quem foi confiado o” 
tractamento d'este enfermo, lhe prescreveu 
tintura de aconito em dóse, abriu as empó- 
las com tesoura e applicou-lho um vesicato- 
rio de  cantharidas, que lhe envolveu todo 
o braço desde as pontas dos dedos, ató ao 
hombro. 

O ;snr, dr. Manoel Feliciano, tendo vis- 
to fallecer alguns infelizes, apparentemente 
em iguaes cireumstancias, com os tractamen- 
tos geralmente aconselhados, julgou que de- 
via affastar-se da prática seguida, e “Tinoco 
é o segundo doente que elle salva d'este mo- 
do cem tal estado. 

O tenente general barão de Senuby foi 
nomeado presidente da commissão, composta 
dos brigadeiros José Mariano de Mattos e 
Luiz Peixoto da Fonseca Guimaries, encar- 
regada de examinar o estado do arsenal de 
guerra da costa, propondo as medidas que 
Julgar necessarias para melhor desempenho 
do serviço publico. 
O tenente general graduado João Fre- 
derico Caldwell para inspeccionar o arsenal 
do Rio Grande do Sul. 

O marechal de campo visconde de, Ca- 
mamu para inspeccionar o da Bahia, 

O brigadeiro Solidonio José Antonio Pe- 
reira do Lago o da provincia de Pernam- 
buco. ; 

O coronel Innocencio Eustaquio Fer- 
reira d'Azevedo para o' do Pará. 

O coronel Carlos. Augusto, de Olivei- 
ra para o do Matto Grosso, K 

A companhia lyrica franceza, dirigida por 
Mr. Emon, chegou a esta côrte do Rio da 
Prata no dia 21 do corrente; pretende dar 
algumas representações antes de seguir para 
a Europa. j f 

No dia 22 suicidon-se o capitão tenente 
reformado Antonio Joaquim Ferreira Ramos, 
disparando um tiro de pistolana cabeça. - At- 
tribue-se este suicidio a desarranjos pecunia- 
rios, Deixou este infeliz sua mulher c 8 fi- 
lhos, que de certo estão agora mais infeli-. 
zes do que nunca. . ó 

O conselheiro Joaquim Antão Fernandes 
Leão, actual presidente da Bahia, foi nomea- 
do presidente do Imperial Institnto Babiano 
de Agricultura. R K 

O rendimento da estrada de ferro de D. 
Pedro II, no mez de janeiro findo, foi de, 
63:2575284 réis, a saber: , 

crevro o. B2:D155404 
Covo 30:5679840 
235540 
1508500 
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Questão consular - 
Perece que efectivamente vai n'este pa- 
quete o consul geral barão: de Moreira. Não 
deixa saudades á grande maioria dos seus 
compatriotas, justamente indignada talvez 
mais pelo eynismo, pelo despejo e pelas pro- 
vocações d'este funcionario do que. pelas suas 
prevaricações, aliás muito escandalosas. | 

Elle deixa o consulado entregue a pente 
sua, isto é, no seu antigo chanceller (ora 
vice-constil encarregado do consulado geral), 
com o mesmo accessor que até agora tipha, 
O barão de Moreira, que n'outro tempo ar- 
guia-o seu vice-consul de homem sem pres- 
timo mem habilitações, confessando que o 
conservava por commiseração e por obse- 
quio ao cunhado (o conselheiro Carvalho), ha- 
de agora proclamal-o digno do lugar que fi. 
ca exercendo, certo de que se deixará guiar 
por alguem altamente interessado na conti- 
nuação do antigo regimen. 
Às peripecias da triste questão consular 
teem tornado os. nossos compatriotas mui- 
to desconfiados, a ponto .de não quererem 
enxergar na retirada do barão de Móreira 
mais do que preliminares dé uma nova mys-| 
tificação, preparada pelos protectores d'este 
ominoso funccionario, que procuram por to- 
dos os modos sustentar a productiva com— 
mandita de que o barão de'Moreira tem sido 
gerente. | 
Não é, por certo, destituida de funda- 
mento a desconfiança que predomina entre 
os portuguezes. Os factos justificam o des- 
contentamento d'elles. As cousas chegaram 
a pao de não poderem contentar-se com 
a demissão do barão de Moreira e nomea- 
ção de successor que-proteja e defenda seus 
interesses com zêlo, honradez e patriotismo. 

'Todos os portuguezes clamam por um i 
querito no consulado, certos de que o resul. 
tado delle ha-de desmascarar o barão de 
Moreira e justificar as accusações que desde 
muitos annos pesam sobre esto funcionario. 
E' tempo que o nosso governo comece 
a prestar alguma attenção aos interesses por- 
tuguezes n'este paiz. Não são elles tão insi- 
gnificautes que justifiquem o desdem com 
que até agora teem sido comtemplados. E não 
basta a escolha de um homem honesto, pru- 
dente e zeloso para consul. Cumpre que 
para ministro o governo não lance mão de 
quem só prócura sinecuras para exclusiva- 
mente occupar-se dos proprios commodos ou 
interesses. E 

Chegou no dia 3 do corrente o paquete 
que trouxe noticia da resposta do snr. Ávila 
ú interpellação que lhe fez na camara dos 


trando o barão de Moreira em pleno exer- 
cicio das funcções consulares, como attestam 
documentos que vimos. 

Ora, como o barão de Moreira nem por 
desobidiente quer ser demitido, matreiro co- 
mo é e acoroçoado pela tão indebita como 
escandalosa protecção que tem gozado, enten- 
deu-se com o encarregado de negocios, e 
taes historias lhe contou, que, segundo afiir- 
mam, arranjúra nova phantasmagoria, anti- 
datando participações. que lhe sirvam de pro- 
va para exhibir ao snr. Avila de que não 
estava em exercicio desde o 1.º de jemeiro, 


Metação, do vm fmonte-pio militar, querendo | 


Visto que dei conhecimento d'este faoto é 


e assim evitar a comminação fulminada pe- 
lo snr. Avila ! E! forçoso confessar que “o e 
DR ME Da 


rio de Moreira é o mais -insigne fabricante 
de documentos que conhecemos. O facto é 
(podêmos garantil-o) que o encarregado de 
negocios ignorava completamente que o ba- 
rão de Moreira tivesso cessado de exercer 
as funeções consulares ató o dia 3 do cor- 
rente, em que entrára o [paquete «Oneida». 
O encarregado de negocios (eximio sectario 
do dulce far niente) conhece perfeitamente 
o barão de Moreira, mas vive concto pelo 
receio de desagradar aos protectores d'este 
funccionario, cuja má vontade lhe póde ser 
muito nociva. 

Bem. que o barão de Moreira tenha pro- 
clamado (depois do dia 3 do corrente) ter 
cessada .de exercer funcções consulares des- 
de o 1.º de janeiro, continuou a ir ao con- 
ir o expediente, como antes, 
abstendo-se unicamente de assignar. Affir- 
mou-se que o vice-consul requerêra ao en- 
carregado de negocios a designação de tres 
portuguezes que com elle assistissem ao in- 
ventario e entrega do archivo consular, e, 
com especialidade ao balanço do cofre dos 
espolios e heranças; porém, asseguram-nos 
que nada se fez do que se disse, arranjan- 
do-se as cousas camarariamente, sem nin- 
guem saber como. O logrado ha-de ser,o 
vice-consul, z é 

Dominado pelà mania. dos, documentos 
e attestações graciosas, com que possa at- 
tenuar o efeito das graves, accusações de 
que é objecto, o barão de Moreira tem an- 
dado de porta em porta a mendigar assi- 
guaturas que -o-abonem;=usando da lingua- 
gem “adequado pura inspirar compaixão; 
sem esquecer de dizer 'aos brazileiros queo 
seu afecto ao Brazil é causa principal da 
guerra que se lhe tem feito. — E" mister 
confessar, em abono da verdade , que mui- 
tos, brazileiros teem resistido às instancias. 
do barão. Outros, porém, dominados por cal- 
culo de conveniencia politica, teem prestado 
suas assignaturas, c estou certo que real- 
mente deploram que o barão de Moreira 
não continue a ser consul geral de Portu- 
gal mo Brazil. E! natural que o barão de 
Moreira vá munido de mais numerosas abo- 
nações de brazileiros que de portuguezes , 
apesar de ter descido às classes mais, infi- 
mas, contra as quaes elle e seus protecto- 
res ainda ha pouco vomitavam sarcasmo e 
injurias. Um funeeionario que tenha cons- 
ciencia dos seus actos não desce à indignidade 
de andar a mendigar abonações graciosas, 
ea prova de que o barão de Moreira é o 
homén menos proprio para exercer o lugar 
de consul geral de Portugal no Brazil está 
no facto bem significativo de solicitar abo- 
nações de brazileiros para oppor às quei- 
xas e aceusações de seus compatriotas. Es- 
te facto bastava para um governo regular 
fulminar a demissão do barão de Moreira, 
como, porém, as cousas portuguezas se re- 
solvem pelo absurdo, receio que as abona- 
ções de brazileiros, mais ou menos importan- 
tes, sejam ahi a melhor recommendação 
em fayor do consul, ; 

Como habil actor da opera cómica, o” 
barão de Moreira snbe tirar partido de to- 
dos, os papeis que as circumstancias lhe de- 
signam. Se embargo de ter disfructado por: 
muitos annos o Ingar licitamente mais ren- 
doso de que o nósso governo púde dispor, e 
não obstante o facto incontroverso de se ter 
feito herdeiro nato dos seus compatriotas, 
declara-se agora (ereio-que -pela-terceira ou 
quarta vez) em estado insolvente, no intui- 
to de inspirar o. Esteja ou não 
individado , é facto averiguádo ter hypo- 
thecado a um capitalista no dia 10 do cor- 
rente a, casa em que reside pela quantia 
do 24 contos de réis! Consta que um dos 
poucosesectarios do barão de Moreira pro- 
move uma subseripção a favor da familia 
deste funccionario ; parece, porém, que pou- 
cos subscriptores, tem encontrado. O ca- 
racter e os precedentes do barão  authori- 
sam as supposições mais incriveis. NÃo obs- 
tante as suas motorias prodigalidades e os 
seus desregramentos, o apesar dos ayultados 
sacrifícios que tem feito para levar de rojo 
seus adversarios, ha quem afirme que 0 ba- 
rão se premuniu de meios para comprar em 
Lisboa não sómente a absolvição de suas 
atrocidades, como tambem a permissão 
de continuar a exercêlas. Talvez a leitura 
da representação da camara municipal de 
Fafe lhe suscitasse o exemplo de Jugartha. 

Reconhecendo o barão de Moreira que 
n'esta côrte não obteria 500 assignaturas 
de portuguezes que abonassem o seu com- 
portamento, soccorreu-se dos sars. vice-con- 
les;e agentes consulares nas provincias do 
Rio, de Janeiro, S. Paulo e Santa, Catha- 
rina para estes agenciarem a maior cópia 
de assignaturas que lhes fosse possivel. A 
reputação, porém , de quo goza o barão de 
Moreira em todo o império é tal, que es- 
ses seus agentes foram contrariados em seus 
bons desejos. Em mais de 30:000 “portu- 
guezes que existem, n'aquellas tres províncias 
não acharam elles 500 que quizessem pres- 
tar O seu nome a attestados que elogiem 
o barão de Moreira. 

Temos certeza que os agentes da cidade 
de Nictherohy e Estrella para encherem uma 
folha de papel pediram e obtiveram assi- 
gnaturas de brazileiros. ! 

N'aquellas tres provincias fez o barto de 
Moreira publicar diversos artigos preconi- 
sando a sua gerencia consular, pouco mais 
ou menos semelhantes aos que deu ao prélo 


deputados o snr. Cyrillo . Machado, encon-Inas folhas desta côrto, que nenhuma consi- 


deração mereceram, é excepção de um que 
appareceu no «Moderado» de Nictherohy, de 
18 do corrente, assignado pelo conselheiro 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho. Os por- 
tuguezes d'aquella capital e d'esta côrte fi- 
caram absortos com a assignatura do con— 
selheiro Moraes Carvalho e não acreditam 
que elle escrevesse o assignasse tal artigo. 
S. exe." sabe a estima e consideração que 
merece dos seus compatriotas do Rio de Ja- 
neito e por certo não transigiria com um 
funccionario corrupto e perdido na opinião 
publica. 

Todos são concordes em acreditarem que 
esso artigo foi pura invenção do harão de 


ovto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nrc, 


ptnteencs moi. . 4, 18500 Anuncios e correspondencias, linha .,, vu. pus 
pl PES SCE TRO0O Repitições ro e o NE AM 
Ez pode Dri “GRTDO Amuncios de sahida de navio, cada um. 


Os snrs. assignantes gozam 


25 p. e. de beneficio, 


40 réis 
20 » 
120 » 


o N.º 66 


bemeomo as publicações litterarins, 


Moreira para obter mais algumas assignatu- 
ras no gracioso attestado. 

O artigo a que nos referimos é o se- 
guinte ; E 


LEGAÇÃO PORTUGUEZA NO BRAZIL 

Os homens lançados no catnpo das facções, ou 
collocados na esphéra agitada dos partidos, estão 
em continua guerra; e o estado de guerra é um 
estado de perseguição, de morto e de extermínio. Co- 
mo se fossem infalliveis, para clles todos os que pen- 
sam diferentemente, erram; e como sg o erro fos- 
sc o maior dos crimes, todos, os que n'elle se di- 
«em cahir, merecem as maiores penas. Contra as 
regras da justiça universal, elles são aceusadores, 
juizes e executores. De suas sentenças não ha re- 
Curso, e os caracteres com que as escrevem são ca- 
racteres de sangue. 

Conselheiro Bastos — Meditações.) 

'ma guerra dé morte, de extermínio é feita 
no. consnl geral de Portugal, o exese Dario de Mo- 
reira ! 

O ministro Antonio José d'Avila deve ter or- 
denado ao snr. Macieira, interinamente , encarre- 
gado aqui dos negocios de Portugal, que informe 
a semelhante respeito. 

A imprensa portugueza, em geral, tem-se abs- 
tido dos negocios consulares. A camara alta não 
nos consta que pedisse esclarecimento a respeito. 
Só na casa electiva dous ou tres deputados com 
direito ou sem elle provocaram o sur. Avila a fa- 
zer tres solemnes declarações, € são : 

Primeira ser falso o haver n esposa de s. 
exe.* recebido um brinde ido do Rio de Janeiro. 

Segunda que procedendo elle, sur. Avila, com 
verdade ii verificação das 11:000 assigunturas cou- 
tra o consul reconhecêra que 10:000 são falsas ! 

Terceira que encarregúra o conselheiro procu- 
rador geral da corôa de examinar se existe ou não 
culpa da parte do consul ; pois: assim: como quan- 
do culpado, será demittido , achando-se innocente 
volta no exercicio de seu respectivo lugar. 

Eis o estado em. que o snr. ministro dos ne- 
gocios estrangeiros collocou a questão. Eis preci- 
samente como deve proceder um ministro que com 
prebendo . pts a su elevada posição. é dignida- 
de pessoal, Mus... será conveniente que os portu- 
guezes não tenham ministro seu mesta côrte ? E” 
obvia-a resposta. - 

Por muitas' razões de elevado interesse o go- 
vemno «do Portugal. deve mandar um representante 
para o Brasil que reunindo ao saber prático dos 
negocios, independencia de caracter, patriotismo bem 
entendido, prudencin e energia, ponha prompto di- 
que; no scisma introduzido por espiritos vingativos; 
Avidos de vinganças contra um velho funceionário 
a quem o chefe supremo da familia liberal tracta- 
va pelo shgrado titulo de amigo. - 

A vingança que o cidadão toma por suás pro- 
pis mãos 6 'uma usurpação dos aftribuições da 
egalidade. 

(Conselheiro Alberto A. de M. Carvalho.) 


os seus commanditarios de Lisboa o entre- 
guem 4 sua sorte e não lhe dispensem mais 
favores logo que reconheçam que não ha mais 
possibilidade de voltar “ao Rio de Janeiro 
como consul, dirigiu-se aos principaes ne- 
gociantes d'esta praça, pedindo-lhes carta de 
recommendação para Lisboa. 

Se com os outros meios que empregou 
pára obter assignaturas no seu laudativo at- 
testado foi o. barão de Moreira infeliz, com 
este ficou elle inteiramento derrotado, pois 
que somos informados que uma unica carta 
de recommendação não pôde elle obter, 

Eis-aqui a carta do barão de Moreira, 
(cujo original. remettemos ; 

“Devendo partir para Lisboa no paquete de 
25 do corrente, com Reéiça eordem do governo de 
Sua Magestade, afim de responder alli a varias ae- 
eusações que se me hão gratuitamente feito, de- 
sejára dever a y. 8º o favor de dar-me cartas de 
recommendação pará todos os seus amigos e cor- 
respondentes em Portugal; pois, nchando-me de lá 
ausente, ha, 21 aunos e tendo morrido a maior parte 
das, pessoas do meu” conhecimento, nocersito anga- 
iar novas relações, para o que muito pódo nuxi- 
linr-me a valiosissima recommendação de v. 8.º 

Juntaral esta fincza a muitas outras. do que 
lhe sou devedor, e que me impõe o grato dever de 
confessar-mo 


Do, y. 84 
amigo muito yenerador e crindo, 
B. de Mareira, 
Em 12 de fevereiro de 1862. 


POST-SCRIPTUM 
O honesto e probo consul portuguez barão 
de Moreira declarou 4 ultima hora quo não ia 
para Lisboa; enganou seus âmigos e a Com— 
panhia do Paquetes até o ultimo minuto, Mui- 
tas são as conjecturas que se fazem; dizem 
uns-que é por não se ter apromptado a escri- 
pturação que elle mandou fazer de novo a seu 
geito, outros que foi por insinuações dos seus 
commanditarios de Lisboa, e, finalmente, al- 
guns que foi pela insistencia de alguns credo- 
res em quererem ser pagos do que elle lhes 
dere. Y 
“Todas estas razões nos parecem muito ac- 
ceitaveis, porque em nenhuma d'ellas deixa 
de haver fundamento, e nem um só motivo 
plausivel inhibia o barão de Moreira a seguir 
viagem para Lisboa, como lhe havia sido or- 
denado pelo ministro. 
O barão de Moreira não se atreveu a dei- 
xar 0 saudoso consulado em miios profanas 
ue não soubessem guardar o segredo dos es- 
candalosos roubos feitos aos herdeiros dos por- 
tuguezes falecidos no Rio de Janeiro, Minas, 
S. Paulo, Santa Catharina e Paraná, e das 
horriveis atrocidades praticadas com os por- 
tuguezes miseraveis que tiveram a infelicidade 
do aportarem a este phiz sem passagem paga 
o que foram obrigados a um contracto de lo- 
cação de seus serviços perante o consul por- 
tuguez. ' 
Preferiu elle mandar em seu lugar uma 
carga de cartas, abaixo assignados, etc, etc, 
e juntar-lhes alguns attestados de molestias, 
de cuja existencia e denominação ficou elle 
sabendo agora à custa de algumas dezenas de 
mil réis, confiando em sue ha-de por isso en- 
contrar-ahi no governo bôas disposições a seu 
respeito. 


PORTO 20 DE MARÇO 


Companhia de Reboques 

Reuniu-se hontem no edifício da Bolsa a 
assemblea geral da Companhia de Reboques 
Maritimos e Fluviaes para Jhe ser apresen- 
tado o parecer da, commissão de exame de 
contas eleita na sessão de 12 do corrente e 
fazer-se a eleição da mega e novo adminis- 
trador para o proximo biennio. 

Presidiu 4 reunião o snr. visconde de 
Castro Silva o serviu de secretario o snr. 
Henrique Francisco de Moraes. . 

O parecer da commissão que abaixo pu- 
blicamos foi unanimemente approvado. Por 
elle se vê o próspero resultado da compa- 


ni po GRNO findo, Jojo que “é dividendo pe 


Desconfiado o barão de Moreira de que |. 


eleva a 13 e meio por cento. Bem mereceu 
o administrador o snr. Antonio Ribeiro Mo- 


no parecer. 

Procedendo-se 4 eleição da meza, ficaram 
eleitos por unanimidade os snrs.; 
Presidente — Visconde de Castro Silva 

Vice-presidente — Eduardo Mozer. 
Secretarios—Henrique Francisco de Mo- 
raes e Antonio Adrião da Rocha. 


nimidade o snr, Antonio Ribeiro Moreira. 
Em seguida publicamos o parecer da com- 
missão : j 
« A commissão de exame de contas, em desem- 
penho do mandato que recebeu da assemblea geral, 
examinou a escripturação: da empreza e n achou 


mostrando o resultado apresentado pelo snr. admi- 
nistrador em seu relatorio, sendo, portanto, de pare: 
cer que sejam as contas approvadas pela assemblea. 
Conforme, pois, com o mesmo relatorio, a som- 
ma dos lucros liquidos é de 4:0123073 rs, da qual, 
deduzindo a quantis, do 8633335 que sómente falta 
para prehencher o fundo de reserva em observan- 
cia do artigo 7.º dos estatutos, ficam 3:1485738; que 
á commissão parece se podem dividir 13,5500 xs. por 
acção, deixando o pequeno saldo de 1118288 rs. para. 
o principio de conta nova. 
| A assemblea, porém, deliberará o que entender 
mais. conveniente, é a commissão, concluindo o seu 
parecer seria injusta se não propozesse um voto do 
louvor 20: snr, administendor pelo zêlo e intelligen- 
cia com que tem gerido os nec da companhia. 
Porto, 19 de março de 1862. 
Manoel Gualberto Soares 
F. M. vander Niepoort 


* João Francisco de Moraes. 


Transito de mercadorias 

Na sessão de 14º do corrente da camara 
electiva apresentou o snr. ministro da fazen- 
da wma proposta de lei, permitindo o tran- 
sito sem O prévio pagamento de direitos ás 
mercadorias que, tendo dado entrada nas al- 
fandegas de Lisboa e Porto, se. destinarem 
para alguma das alfandegas da Figueira, Se- 
tubal, Faro e Vianna do Castello, estendendo- 
|se 'por este modo a estas alfandegas a provi- 
dencia. que se achava. estabelecida para com 
as de Lisboa e Porto. 

Esta permissão, porém, só comprehendo 
aquellas mercadorias que podem ser admitti- 
das à despacho nas alfandegas menores. 

A proposta com o relatorio que a precede 
é a-seguinte : 


- Senhores, — A convenieneia de facilitar o movi- 
mento commercial, favorecendo: o desenvolvimento 
da riqueza publica pela atenção possivel de todos oa 
embaraços que possam entorpecer n liberdade das 
transacções, é hoje um princípio geralmente reco- 
nhecido, 

Com este intuito determinou-se no decreto com, 
força de lei de 17 de gosto de 1849, que os gencros 
transferidos da cidade de Lisboa para a do Porto, ou 
desta para aquella, em embarcações portuguezas e 
como fim de serem reexportados para paixes estram- 
geiros, pudessem ser despachados para consume na 
| alfandega em que ultimamente tivessem dado en- 
trada, pagando nºella os respectivos direitos sempre 
que viessem em volumes sellados na alfandega do 
porto da sua procedencia, acompanhados da compe- 
tento guia, e tendo além d'isso os seus donos, consi- 
guntarios, ou carregadores prestado finnça aos direi- 
tos, a qual só poderia ser levantada ú vista da cer- 
tidão de entrada dos volumes na casa fiscal para onde 
tivessem sido transferidos, 

Para maior ampliação d'estas franquias o com- 
mercio, fot concedido pelo decreto, tambem com for- 
ça de lei, de t de agosto de 1856, que as fazendas « 
dagagens vindas de paizes estrangeiros com destino 
'& cidade do Porto a bordo de embarcações que; ti- 
vessem dado entrada no porto do Lisbon, ou vice-ver+ 
sa, fossem verificados sómento na alfandega a que so 
destinnssem, satisfazendo-se ahi os respectivos direi. 


désse o despacho de transito, cinta e selar os volu- 
mes, 6 fazél.os acompanhar das competentes guias, 
para go pudésse tor Ingar a devida fiscalisação. 

“Pomaram-se como norma para esta concessão as 
providencias já adoptadas nos decretos de 21 deoutu- 
bro e.2 de dezembro de 1852, com relação ás merca- 
dorias reexportadas para ns ilhas dos Açores, Madei- 
ra, possessões portuguezas no ultramar e portos es- 
trangeiros. 

Reconhecida a vantagem de desenvolver esto 
ensamento, tornando extensivas a mais algumas al- 
handegao nú, mesmas, disposições, Compra no entra: 
tanto concilinr as franquias commereines com ag 
recanções necessarias para evitar o descaminho de 
direitos. N'estns | cireumstancine, entendendo “aão 
poder desde já adoptar uma providencia identica com 
relação n todas as alfandegas menores dos portos 
marítimos, não só pelo augmento de pessonl que ella. 
exigiria para a bia fiscalisação dos interesses da fa- 

zenda, senão pela falta de armazons proprios para a 
arrecadação: dos. generos. depositados, julguei dever 
restringil-a ds alfandegas da Figueira, de Sotubal, 
de Faro e de Vianna do Castello, applicando ás al- 
fandegas miniores das ilhas dos Açores o que se acha 
estabelecido no artigo 8º da proposta, n fim de quo 
se tornem offectivas as disposições consignadas em 
diversas leis du pormittiram o deposito das merca- 
dorias n'aquellas ensas fisenes. - 

N'esté intuito, tenho a honra de submetter à 
vossa apreciação n seguinte proposta de lei; 

Artigo 1.º E! permitido o transito sem prévio 

agamento do direitos ás mercadorias que, tendo 
dado entrada nas alfandegas grande de Lisboa e do 
Porto, se destinarem pára alguma das alfandegas da 
Figueira, Setubal, Faro e Vianna do Castello. 

“2 81º À permissão de que tracta este artigo 
compreende sómente as mercadorias que, em virtu- 
'de das disposições vigentes, podem ser admittidas a 
despacho nas alfandegas menores. 

Art. 2 'Tantó ns mercadorias A quo se geforo q 
artigo antecedente, como as que forem importadas di- 
rectnmento nas quatro indicadas alfandegas meno- 
res, poderão conseryar-se em deposito has mesmas 
casas fisenes, ou em armazens que lhes pertençam, o 
queestejam sob sua immediata. e exclusiva fiscalisa- 
ção, logo que sejam habilitadas para esse fim, nos 
termos. da authorisação concedida ao governo pelo 
artigo 3º d'esta lei. 

$ 1º O deposito não poderá exceder o prago do 
tm anno, contado da data da entrada. 

$ 2º As mercadorias depositadas terão arma- 
zenagem gratuita durante os primeiros tres mezes, 
e ficarão sujeitas no pagamento della em cada um 
dos nove mezes subsequentes, na razão de 35 réis 
por 100 kilogrammas, sendo objectos seecos, e de 20 
réis por 20 litros, sendo liquidos; deyendo-se realisar 
o indicado pagamento no acto de se despacharem 
as mercadorias, que só o poderão ser para consumo. 

3.º As mercadorias depositadas serão vendi- 
das em leilão publico, nos termos do artigo 48.º dns 
instrucções preliminares da nova edição da pauta 

ADE AGE aprovada pelo decreto de 
& de dezembro proximo findo, quando não forem 
despachadas para consumio dentro do praso estabe- 

lecido no & 1º d'este artigo. 7 

Fica, porém, salvo nos donos das mercadorias 


pectivos despachos ainda depois de annunciada n 
venda em leilão. 


84 São applicaveis sos depositos, de que 
tracta esta lei, ns disposições consignadas no n.º 8 
do artigo 45º, 0 nos artigos 50» e 58.4 das já ei- 


tadns instruções preliminares da pauta geral. 
- Art. 8º Fica o governo authorisado a nomear 
o pessonl restrictamento necessario, com os devidos 
vencimentos, e a satisfazer as despezas indispen- 
saveis, n fim de que nas quatro alfandegas meno- 
Tes, 3 quo se roforq 9 artigo 1.º desta Tei, so possa 


ou seus representantes o poderero effectuar os res- 


reira e muito justo é o lonvor que se lhe vota 


Para administrador foi reeleito por una- 


com a maior simplicidade, regularidade. e clareza, . 


tos, o cumprindo apenas: ú alfandega, em que se 


satisfazer no novo expediente fiscal, que em virtude 
della deve ser estabelecido. 
Art. £º A authorisação concedida pelo 
antecedente é extensiva ás alfandegas maiores d 
“ilhas dos Açores, Angra do Heroismo, Horta e Pon 
Delgada, a fim de se fazerem Stectirhas dlispo- 
sições do artigo 3.º da carta de lei de 6 de abril 
de 1837, do artigo 1.º da carta de lei de 13 de se- 
tembro de 1841, e dos mtigos 1º das instruções 
preliminares das cdições da pauta geral das alfam- 
degas de-10 de janeiro-de-1837,-20 do março de 
1841 e de 22 de dezembro de 1856, que permitiram 
o deposito de mercadorias n'aquellas tres alfandegas 
para todos os eficitos, E 
Art. bs São applicaveis aos depositos efteetun- 
dos nas alfandegas, de que tracta o artigo antece- 
dente, todas as disposições consignadas nos artigos 
45% a e seus respectivos paragraphos e nti- 
meros dns instrucções preliminares à que so refe- 
re 0-8 8º do artigo 2: da presente lei. 
& Âvt.6º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. s 
Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 
a ei de março de 1862. — Joaquim Thomaz Lobo 
"Avila, sda 


Junta geral do districto 


13º dia de sessão ordinaria em 18 de março 


Pela uma hora do dia, estando presentés 11 
procuradores e faltando 3 com enusa justificada, 
abriu o snr, vice-presidente à sessão, e lida a neta 
da antecedente, foi approvada : 

Leu-se um officio do presidente da Associação 
Commercial d'esta cidade, pelo qual offerece á jun- 
ta exemplares do relatorio dos trabalhos da mes+ 
ma associação no decutso do anno proximo passa- 
do, que foram distribuidos por todos os-procurã- 
dores presentes, mandando-se declarar na acta, que 
esta offertu foi recebida com especial agrado, e com- 
imunicando-se assim aó presidente da dita associação 
em resposta no seu citado oficio; ficando sobre 
a meza um dos exemplares para ser eqviado é com- 
missão de consulta e relatorio a fim de que o to- 
me na devida consideração. 

O isnr. vice-presidente disse, que tendo sido 

- adiadas as côrtes, cessava o impedimento que ti- 
nhao snr, presidente d'esta junta, para: assistir ás 
suns sessões; e que por isso propunha, que o mes- 
mo six, fosse convidado pela via competente para 
vir tomar aqui o sen respectivo lugar. Foi áppro- 
váda por unanimidade esta. proposta, e se expediu 
Jogo um oficio ao snr. governador civil para que 
fosse feito o sobredito convite. fd nim 

E não havendo mais nada “a tratar, levantou 
o sn. vico-presidente a presente sessão para que 
2 junta se dividisse em trabalhos de commissões ; 
dando para ordem do dia da immediata. sessão, ds 
pareceres de commissões «ue forem, apresentados 
Para serem discutido 


NOTICIARIO 


“Rio Douro. — Em consequencia da 
chuva quasi continuada destes, dias, o rio 
Douro já hoje vai mais grosso, subindo 65, 
centimetros aproximadamente, acima .do ni: 
vel ordinario. Espera-se que engrosse mais, 
quando chegarem as aguas de cima, d 

Hoje ás 7 e meia horas da manhã leya- 
va uma, corrente de 4 milhas por hora, polt- 
co mais ou menos. 

Os navios que estavam no quadro da -al- 
fandega tomaram precauções , mudando, de 
ancoradouro os que se achavam no meia do 
xio, 

Aproximaram-se todos do caes para fugir 
á corrente. 

Banco União. — No regulamento eco- 
nomico do Banco Uniio, que hontem publica- 
mos, escapou no $ unico do artigo 26 um 
erro importânte, que devemos rectificar, pois. 
que pela falta de uma negativa elle faz en- 
tender o contrario do que se dispoz. 

Reprodusimos por isso o artigo 26 co) 


o xeferido $, competentemente rectificado : vai 


Art. 26.º As lettras que tiverem de ser 


guardadas em deposito para serem cobradas |) 


de uma minuta com os seus diversos 

assignada pelo depositante. - 

- 8 unico. O banco não responde por quo- 

* tas, vencimentos ou redueções erradas, quer 

ellas sejam nas proprias leitras, quer nas re- 
lações ou minutas que as acompanharem: 

Questão camararia. — Afiiançam- 
hos que o requerimento feito pelo snr. Pi- 
nheiro: Caldas ao snr. governador civil para 
s. exe.* lhe mandar dar posse do lugar de 
vêrendor, nito terá outro seguimento tais do 
queo ofliciar o sur. governador civilá exe. 
camara para que esta cumpra o accordão do 
conselho de districto. Se ainda assim o ac- 
cordão não fôr cumprido, sua exc.” limitar- 
soha à dar parte ao governo do aconteci- 
mento, esperando-se que no entretanto-baixe 
do conselho de estado a decisão sobre a sus- 
pensão do accordão. 

Estimamos que as cousas assim corram, 
porque será respeitada a ordem e ficará man- 
tida a dignidade pessoal de todos as cava- 
Jheiros compromettidos n'este desagradavel 
conflicto. p 

Sinistro. — A's 7 da manhã de hoje, 
vindo para terra num bote tres tripulantes 
do navio sueco «Bring», fundeado no quadro 
da ralfandega, .o bote embaraçando-se, n'um 
cabo com que se estava espiando um navio, 
virou-se e foi rio abaixo levado pela corren- 
te. Os tripulantes agatraram-se ao cabo, até 
que lhes acudiu um barco da alfandega, que 
os trouxe para terra. O bote foi tambem agar- 

Antonio. — 


rado por uns barqueiro: 

Hospital de Sa EA 
O movimento. do hospi! Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 12 até 18 do 
corrente foi o seguinte : 

“No dia 12 existiam nas enfermárias do 
hospital 367 doentes : entraram desde aquel- 
le dia até 18 inclusive 103 — sairam nó 
mesmo perido 93— falleceram 7— ficam exis- 
tindo 370 doentes. . 

, Na enfermaria da cadeia existiam em 12 
de março 6 doentes — entraram desde aquel- 
le dia até 18 inclusivô 5 doentes — ficam 
existindo 11 doentes. é 

Loteria de Lisboa. — Na extracção 
da loteria extraordinaria de Lisboa que hon- 
tem teve ug os bilhetes que obtiveram pre- 
mios de 1008000 réis para cima foram os 
dos numeros seguintes: 

Numero 427 com 40:0009000. 

Numero 8137 com 10:000/4000. 

Numero 9805 com 3:000, 

Numero 5655 com 2:0005000. 

Numeros: 1973 e 7089 cóm 1:0008000 
cada um. ? 

Numeros 1566 e 199 com 8008000 cada 


m. A é Ê 
Numeros 6557, 9785, 3276 e 8855 com 
5008000 cada um. + 
Numero 8250 com 4003000. 

- Numeros 4386, 9401 , 1096 e 820 com 
3005000 cada um. | 

* Numoros 8883, 835, 1774, 4158, 8723, 
3342, 2771, 0305, 5ODG, 1342, BOI 6 
9798 com 2005000 cada um. ,., 

Numeros 3374, 596, 1189, 1461, 1495, 
120, 2050, 2360, 2530, 3223, 3414, 
3801) 4134, 4262; 4269, 4953, 5135, 
5160, 5198-5281 ,. 5507, 5698, 5962, 
6124) 6699, 6917, 7703, 7928, 8189, 
8333] 8453) 8488 / 8551, 8575, 8606, 
8936 | 9082, 0167, 9521, 9566, 9648, 
9695, 9812, com 1005000 cada um, 


por conta alheia deverão ser acompanhad 
tie 
a 


m 


u 


esta vez a sorte 'ôs. cambis- 


rei 
de; ij ois que além-de alguns 
dás tata eli os comos Eni 
res premios, todos tambem tiveram mais ou 
menos alguns superiores a 100000 réis. 

A snr.º viuva Cunha teve meio bilhete 
do numero 427, em que sahiwopremio gran- 
de de 40 contos. Um quarto d'este meio bi- 
lhete-foi dividido em dous-oitavos e o outro 
em cautellas de 250 réis. 

O smr. Roriz teye meio bilhete do nu- 
mero: 9805 em que sahit o premio de réis 
0005000, o, numero” 1973 de 1:0008000 
réis e o ntimero-1566 de 8005000 réis. 'To- 
dos' estes numeros foram fraccionados, 

O snr. Apparício Sampaio teve o bilhete 
do numero 5655, em que sahiu o premio de 
2:0004000 réis, e que foi vendido em quartos. 

Outros premios incnores vieram para es- 
ta cidade, que desta vez se não pode quei- 
xar da sorte. 

Fallecimento. — Falleceu na sua ca- 
sa darprovincia de Traz-os-Montes, o snr. 
visconde de Vilarinho de S. Romão, An- 
tonio Lobo de Barboza Ferreira Teixeira Gi- 
rão, tio dos snrs.' Alvaro Ferreira Girão, 
visconde do mesmo titulo, e Antonio Ferrei- 
1a Girão, lente substituto de phylosophia na 
Academia. Polytechnica d'esta cidade. 

O finado foi deputado nas côrtes consti- 
tuintes de 1822 e oceupou cargos imminen- 
tes, merecendo pelos seus serviços e saber ser 
agraciado em: 17 de setembro de 1835, pela 
Rainha a Senhora D. Maria II, com otitu- 
lo de visconde com grandeza. 
éro. — Falleceu hoje, succumbindo 
& uma phtysica pulmonar, a exc."* snr.* D. 
Rita d'Assumpção de Souza Mesquita, filha 
do snr. João Ribeiro de Mesquita, commer- 
ciante d'esta praça, e irmã dos nossos amigos 
os. snrs. João Ribeiro de Mesquita Junior é 
Thomaz Ribeiro'de Mesquita. 

Comprehendemos. o pesar que n'este mo— 
mento afílige a familia da finada, e do qual te- 
mos a parte que á amisade pertence. 

Theatro Iyrico. — Repetiwse hon= 
tem a opera «Izabel Aragão». 

O mau tempo e as más, informações que. 
deram da opera os que assistiram á sua pri= 
meira representação affugentaram a concor- 
rencia. Nas duas plateias estariam, quando 
muito, 40 a 50 pessoas! E, ainda para mais, 
no ultimo “intervallo, um enviado do baritono 
Collini veio ao proscenio declarar que o dito 
artista estava rouco e não podia, por isso cam- 
tar a sua aria do ultimo acto. ms 

Esta suppressão não) foi tanto do agrado 
do ublico'como a do simulacro. de procissão 
do Viatico, que apparecia no primeiro acto, 
e que na repetição foi supprimida, como, de 
razão eva que o fosse;sendo já muito para es- 
tranhar que uma vez se désse e se consentisse. 

A execução correu friamente e a pouca 
gente que havia na plateia deu no fim mos- 
tras de que lhe não faltava vontade de mani- 
festar a sua desapprovação. Mas nem para 
isso havia numero. - 

irransferencia. —.O concerto musi- 
cal, que hoje devia realisar-se no theatro de 
S. João, em benefício do fundo destinado ao 


artistas vão eregir na praça da Batalha, foi 
[transferido para, quinta feira 27 do corren- 
te, em consequencia do int 


mmodo do ba- 


auth 


pia 
» Como 
de palha, 

“15 


[se vol 
dita villa, 


tarde de 17. 
Encendio. — Na manhã de 14, segun- 
do diz o: «Direito», manifestou-se um incen= 
dio no paço episcopal da cidade da Guarda. 
Os soecorros energicos atalharam o fogo, ar=| 
dendo, ainda assim, duas salas e a cosinha, 

Diz o mesmo jornal que na confusão do 
sinistro foram roubados bastantes objectos. 

Suicidio. — O negociante portuguez 
na Bahia o snr, Francisco Gomes da Costa 
suicidou-se com arsenico na noute de 12 de 
fevereiro. O jornal «Interesse Publico», dan- 
do esta noticia, diz que geralmente se crê que 
o sur. Gomes Costa se achava muito regular 
na sua carreira commercial. , 

Parece não ter deixado esclarecimento ou 
explicação alguma a dia dos motivos pot 
que tão desesperadament e terminou a existen- 
Gia. . , y 

Execução de Dumollard. —Sa- 
bido de Bourg no dia 7, 4 meia noute, o 
condemnado chegou n'um cârro ao lugar de- 
signado para à execução, pelas 4 da manhã. 
Achando-se n'um estado pouco conveniente 
a prisão de Montluel, metteram-no numa sala 
da mairie, onde elle tomou algum descanso. 
8 seu primeiro cuidado foi aquentar os pés. 

leram-lho uma chicara' de café e um copo de 
yinho de Hespanha, o que elle saboreou len- 
tamente, fillando dos seus negocios ruraes. 

“Respondia a todas as perguntas com mais 
indifferença e placidez que qualquer outro 
completamente desinteressado na situação. 
O seu socego, que nada tinha de fingido, 
não o abandonou, um minuto. Um medico 
poude verificar por varias vezes o estado 
do seu pulso, normal, ainda que um pou- 
co frequente ; nenhum estremecimeunto ner- 
yoso , nenhum 'spasmo o agitava. 

O juiz encarregado pelo tribunal de pre- 
sidir á execução da Tei, tentou obter de 
Dumollard, algumas revelações; mas O 
condemnado respondeu sempre pela negati-” 
ya. Nenhuma confissão lhe poude ser | ar- 
Auta ida ao sob Da 

Dois ecelesiasticos de que elle era assi: 
tido ficaram alguns momentos sós com elle. — 
Duvida-se de que tenha dado signal dV'arrepen- 
dimento. - k p 

« E' bem triste, disse elle por varias ví 
zes, morrer assim pelos outros. » — Ultima 
allusão aos homens barbudos. 

Quando lhe -principiaram a vestir o tr 
jo fatalvelle; proprio «ajudou, e se; arranjou. 

Pelas 7 horas poz-se o cortejo em mar- 
cha. Dumollard.caminhaya com passo firme ; 
as mãos iam-lhe atadas atraz das costas. 

- Chegado: ao. pé do cadafalso, á vista d'es- 
te lugubre appaxelho, cffectuouse uma re- 
xolução :. Dumollard suecumbio, ajoelhou-se 
com os. dous; sacerdotes, e fez uma longa 
oração, tão longa que o executor o, adyer— 
tiu, batendo-lhe no META de que era tem- 
po; de, subir, Quando porém quiz subir os 
degraos apoderou-se delle uma vertigem, o 
foi com grande. dificuldade que chegou à 
plataforma. Abi porém passou-lhe, e então 
ajudou o executor a despir-lie uma espe- 
cie de sobre-tudo que levava; e sem outro 


episodio, a justiça seguiu 0) seu Curso, 
q O ruido causado - pela queda -do cutello 


monumento do Senhor D. Pedro V, que os || 


produziu uma e: Ro de gritos que se 


semelhavam a, s | Vio-se agitaremese cl 

péus fm signal de) vingança satisfeita. | 1 
)s espectadores em nome de 5 on D00, 

entró os qua istinguia um miito gran- 


de numero de mulheres, pareciam sofirei 


impressão de que um grande acto de justi- 


ça fôra practicado. ) 
—A-cabeça de Dumollard foi-enviada par 


a eschola de medicina, de Lyon para ser. 


examinada. 


Diz-se que um viajante mandira comprar 


o chapéu do supplisiado. 
Marinha de 


iatica apres 


Segundo a estati 


fragatas á hélice em commissão e 7 em cons- 
trucção ; 9 fragatas de rodas (padidlefrigates); 


525 navios a vapor e 55 em construcção. 
Entre os novos navios conta-se o návi 
cotraça o «Defence», obra prima de arch 


tectura naval aperfeiçoada, de 3:668 tonela- 

B peças do systema Arms- 
trong, mas que peças! 6 para balas de ca- 
libre" 100, 10 para balas de calibre 68 e 2 
de 32. E” a réplica opposta ao navio couta- 


das. Tem só 1 


ga francez, «Gloire». 


O pessoal da marinha ingleza é na actua- 
lidade, incluindo a reserva, de 95:000 ho- 


mens é moços. 


A cifta pedida no orçamento paraa ma 


rinha é, de 11.794:305 lib. st. 


| Yrallencia notavel. — Foi com gran- 
de espanto que na cité de Lonires se sou- 
be a noticia de que a casa Muggeridge & 
Cs suspendêra os seus pagamentos. O che- 
fe principal da casa, sir Henry Muggeriedge, 


era o mais antigo alderman do corpo muni 


cipal de Londres. Em novembro ultimo foi 
candidato na eleição para lord maire e se- 


ria eleito se M. Cubitte, o célebre empr 
zario, não fosse indicado tomo O mais apt 


pela sua grande fortuna é capacidade pa- 
ra exercer o primeiro cargo municipal du- 
tante o ânno da grande exposição universal. 
c geridge & C.º 
é avaliado em 180:000 lib. (810 contos de 


“O passivo da casa Mu, 

réis). 
—————= 
Movimento 
v no dia 19 


ENTRARAM 


1 


Antonio da Silva, solteiro, sem oceupa- 
ção, 13 annos, e Francisco Fernandes, sol- 
teiro, sem occupação, 13 annos, naturaes da, 


freguezia de Canedo, comarca da Villa d: 
Feira, arguidos defurto. 


“Antonio Baptista, solteiro, ex-soldado de 
caçadores n.º 3, 26 annos, natural da fre- 
guezia de Alverca, comarca de Pinhel, ar- 
guido de espancamerrtos, dos quaes resultou 
haver uma morte, pelo que foi 'condeminado| 


em 3 amnos de 
dental. E 
— N'este dia não 


— mem 


“Seeção religiosa 
“SEXTA FEIRA 21 DE MARÇO 


degredo para a Africa Oce 
sahiu preso algum. 


+ Su BENTO DA VICTORIA 


to, pelos. egressos benedictinos, câm missa solemne; 
60 ENS. exposto , sermão , procissão com relíquia 
do mto em volta do elátistro, e miemento “pelos 
fallotidos beneditinos; - Orador o roy. Sembláno. 


«cha com missa. solemne, 
ão Novo.— Sermão 


COMMUNICADOS A 


No dia 7 do corrente fallecou o snr. Antonio] 
Augusto Dias “Chaves Pinto e; Torres da casa do 
Carregeiro da freguezia de Miomies , concelho de. 
Rezende, filho do snr. Manoel Pinto Dias Chaves, 
xé.os sitá D. Anastacia Augusta Pinto Ma- 


e dae: 
ehado. 


posamente decorada, 
(0%) a. 


riz de 14, do Havre e Bruxellas de 12. 
São importantissimas as noticias do E: 
tados-Unidos que annuncia o telegrapho. 
- Parece que 0 governo de Washington 
ameaçado pela bancarota à que o arrastari 


“|uma guerra civil prolongada, se mostra dis 


posto a uma transacção amigavel com o go 


vyerno confederado do Sul, que, um pouco aba- 


tido. pelos ultimos e continuados revezes, nã 


deixará de acceitar quaesquer condições com- 
pativeis com o reconhecimento da separação, 


às sacrificios que tem custado ás duas partes 


Delligerantes, os, grandes interesses morcan 


tis que prejudica, deviam naturalmente crear 
disposições favoraveis para que os conselhos 
de pacificação dados pela Inglaterra e França, 
e principalmente por esta, sejam a final escu- 


tados no Sul e no Norte. q 


E' tanto mais para se acreditar que sejam 
bem recebidos em Washington, quanto é certo 
que, apesar das ultimas victorias dos unionis- 


À sorte da guerra deve decidir-se no Po- 
tomac, e até agora os exercitos inimigos, alli 
estacionados em frente um do outro, não em- 


prehenderam movimento algum. 
O telegrapho dá um. extracto 


legislativo francez sobre à questão romana. 

Acreditamos que no, extracto se adulter: 
o pensamento de M. Bi 
contradieção com o 


mesmo porque o «Jornal dos Debates» fa 


lando do discurso diz que lhe parece, que 
Mr. Billaut não fôra tão explicito no, corpo 


legislativo contra o poder temporal como mi 


Senado. FE isto. mesmo se depreende do se- 
guinte trecho do discurso, queo citado jornal 


transcreve 


“Tracta-se de operar. sobre o taboleiro. 


dos interesses humanos, Não se tracta de um: 
questão de fé nem, de dogma, mas. d'um: 
questão pu 
poral. 


questão, é, prec) 
dar a sua posição 
sua, guarda-a. » 


Não nos parece que daqui possa inferir- 


se o que o telegrapho annuncia. 


- O «Morning Star», diz que uma deputa- 
ção dos deputados da esquerda da camara 


guerra ingleza. — 
apresentada na cama- 
ra dos communs por lord Clarence Paget , 
a esquadra ingleza compõe-se de 57 naus de 


das, cadeins daRelação 


Festividade de S, Ben- 


'ONVENTO A aveanta —Festividade do seu 


» Foi sepultado no di 9-no) eameiro que tem 
sua familia na igreja de Miomães, que estaya pom- 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid diodo maxço, de Pa- 


ja dos interesses, mais se 


do discurso 
que o ministro Billaut pronunciou no corpo 


aut, que estaria em 
q disse no Senado, se 
dissesse o que o -telegrapho lhe, attribue, 


ente politica, e do dominio tem- 


Pois bem, n'este taboleiro onde so joga à 
iso que cadaum saiba guar- 
. O goyerno não entrega. a 


adendo que foi enviada a Garibaldi obtive- 


ha) ra d'elle as seguintes declarações ; E” rediz, a revolução. Os militares da ilha de 
& EA asus indurecionamanss 


tis: Que approva o 
contra a RE tdhlo E) Cordova para mi- 
nistro das justiças. B , 
Que o moyo gabinete se compromet- 
têra com elle, debaixo de garantias da maior 
importancia, a corresponder aos desejos mais 
ardentes do paiz. = 
3, Que o cumprimento d'uma das garan- 
tias deve ser immediato, e que assim elle não 
voltará a Caprera, e o esperará em Genova 
ou em Turin. 

AS 4º Que esta garantia é de tal caracter 
que ordem elajtranquillidade se produzirão 
immediatamente em todas as provincias do 
Sul, e que todas as difficuldades serão remo- 
vidas neste ponto. á E : 

5.º Que é preciso não comprorietter ná- 
da em quanto se espera o cumprimento destas 
promessas. 

6.º Que o ministerio lhe promettera ser 
independente de toda a influencia estrangéira 
e trabalhar na sua politica interior é exterior 
para o complemento do programma nacio- 
nal: Roma, capital d'Italia. 

7.º Que declarára ao rei e ao ministe- 
rio que presiditia à reunião dos comités. 

“8.º Que o povo italiano deve permhane- 
cer firme no seu programma :=— « Italia é 
Vietor Manoel. » ' 

Não tardará que se saiba se são verda- 
deiras ou falsas estas revelações. 

Na Prussia continha a agitação. Conti- 
nuavam às medidas militares, & 6 novo che- 
fe do gabinte não tinha” ainda conseguido 
organisar 'o ministerio. 


a 


a 


linha em armamento e 4 nos estaleiros ; 37 


o 
i- 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS | 

MARSELHA 13. — Os circassianos en- 
viaram uma commissão a Londres para pe- 
direm à protecção da Inglaterra contta a 
Russia. y Fi 
o | Uma proclamação do tei da Grecia agra- 
dece ás povoações do reino a sua fidelidade 
e attitude contra a' sublevação militar, que 
o governo espera suffocar em breve, 

Em Constantinopla vai organisar-se um 
tribunal de contas & semelhança dos que 
existem na Eiiropa. O Divan dirigiu uma 
circular aos seus agêntes no estrangeiro , 
fazendo constar a participação de Montene- 
-gro nas desordens da Herzegovina. A Por- 
ta concentra forças n'aquelle ponto. - 

TURIN 13. — Approvaram-se na ca- 
mara as leis para o serviço postal e com- 
mertial do Méditerraneo e Adriatico. 

Na reunião de deputados que ultimamente 
houve, 92 contra 4 decidiram dar q seu apoio 
ao ministerio. ) angra 

PARIZ 13. — A republica da Bolivia 
está em plena anarchia”, tendo-se descober- 
to uma vasta conspiração cujos chefes foram 
desterrados. O general Ácho não poude con 
tinuar no poder, e suecedeulhe 0 general 
Perez, que foi proclamado pelo voto po- 
pular. à ) ; 

“PARIZ 14, — Um membro do gabine- 
te inglez respondeu ante-hontem a uma de- 
| putação d'um dos districtos manufactureiros 
mais importantes de Inglaterra que noticias 
recebidas na vespera de Washington lhe per- 
mittiam' declarar que para o mêz-de junho 
se Jevaria a cabo uma separação amigavel 
entre o Norte e o Sul: dos Estados-Unidos. 
As condições para realisar o arranjo são já 
conhecidas. h 

“+ Tres Estados, o Missouri ; 0 'Tennessy 
e o Kentucky entrariam a fazer parte da con- 


i- 


a 


cujas bases se discutem n'este momento, 
que se compória“entio de'21 Estados , em 

quanto que o Sul não comprehenderia mais 
Ique 13: As duas republicas separadas não 
tériam entre si alfandegas de o prohi- 
bir-sê-hia o trafico d'escravos “entre os Es- 
tados, e 'a escravidão (deveria desapparecer | 
no praso de trinta annos, para ser substi- 
tuida pelo trabalho livre, que se introdu- 
ziria paulatinamente. e 

Lord Russell fez declarações analogas 
nas camaras. 

NOVA-YORK 1.º — Os plantadores de 
algoffio “celebratam uma reunião em Rich- 
mond na qual se propoz a destruição vo. 
luntaria dos productos da sua industria. Não 
se adoptou resolução nenhuma, “ainda que 
se espera seja tomada proximamente. 

No congtesso do Sul sé apresentou uma 
proposta , compromettendo-se a continuar a 
guerra e sustentar a indepencia até consu- 
mir o ultimo dinheiro e em quanto houver 
um soldado. Esta proposta passou à junta 
militar. — f ; 

"Tambem se apresentou outra próposta de 
indempisação para os algodões e tabacos quei- 
mados. e 

PARIZ 14. — No, corpo legislativo, ao 
tractar-se a questio romana, Mr. Eillanlt 
pronunciou um discurso notabilissimo. Diri- 
gindo-se aos oradores da jeêxtrema direita 
que tractaram aquelle corpo com a mesma 
violencia nos debates de que deram “prova 
outros membros do seu partido nas sessões 
do Senado, censurot-os porque não faziam 
senão acônselhar o governo francez a mar- 
char contra a lei do imperio, combatendo à 
revolução italiana, e não se dirigiam á côrte 
romana para aconselha-la a sahir d'essa re. 
sistencia passiva formulada no celebre Non 
possumus, e mostrando-lhe o principio que 
se oceulta ao fim d'essa politica opposta a to- 
do o progresso e contraria a toda a reforma, 

Estas palavras causaram uma sensação 
ainda maior .que as do principe Napoleão, | 
porque se julga que annunciam 0 pensamen- 
to decidido do imperador, de abandonar Ro- 
ma, se esta não ceder aos seus conselhos. 

LONDRES 14.—A. interpellação. ao go- 
verno sobre se o ministerio italiano cederia 
algum noyo territorio não tevo resultado. 

PARIZ 14.—Despachos de Nova-York 
do 1.º confirmam a tomada de Nashyille pe- 
los federaes. Os triumphos destes continuam 
em toda a parte. 

Decididamente o governo de Washin— 
gton renunciou a enviar o" general Scott, ao 
Mexico. K 

'TURIN 15. — Interpellado no senado o! 
|presidente Ratazzi sobre as reuniões popula- 
res que tem' havido, respondeu que se não. 
haviam prohibido por não serem terminantes 
n'este ponto as leis existentes; mas que breve- 
mente apresentaria ás camaras um projecto 
de lei fixando o direito de reunião, 4. 

O senado deu, um voto de confiança ao 
jisterio, 256, 4 ar 
Diz-se que o gran-duque, de Baden reço-| 
nheceu,o reino de Italia. a s$7 

ATHENAS (sem data). — A. insurreição 
de Nauplia estende-se a Larisa; Urta; Pre. 
vesa c Tripolitza.. Os insurgentes, cortaram 
as, comunicações entre o Pireo e os pontos 
occidentaes do Peloponeso, Er 

ROMA 14.0 Papa teve um leve ata. 
que de febro, mas está melhor, * sadio 


3 
a 


o) 


quo é já facto consummado, e que, determi- 
nada pela diverge 
radicará com os rancores da luta. 


O cansaço que esta deve ter produsido é 


tas, a situação, debaixo do ponto de vista, mi- 


litar, pouco modificada está. 


'ã 


IL. 


o 


a, 
a 


federação do Norte;-mediante convenios , |' 


| certo à quer elle empregou 


| mentos dispersos; abrirei estradas e cannes; darei 


| de oxtraordinario “da nossa parte. quando se 


— ATHENAS Gem data) 


Contimia a pr 


4 
7, 15. — Payece que dentro de pou 
pantirá dos portos de França uma esqui 
dra com destino & Grecia. | 
BERLIN 5. — Continia a crise, O mi- 
nistro do interior quer abandonar o seu posto. 
FRANCFORT 15. — Muitas casas de 
banco assignam o emprestimo egypcio. 


PARI 


= 
Discurso do principe Napoleão 


[Conclusão do nº 65] 


« Appélio para os meus proprios ndversarios. 
Tlão-de reconhecer que a população da Italia tem si- 
do perfeitamente tranquilla e moderada. 

« N'esta questão da unidade italiana, tendo Tto- 
ma por capital, encontro um argumento crendo 
pela necessidade da causa, mas que nunca existiu 
na xeslidade. e ley 51 

« Diz-se : Roma não é dos romanos — Roma'não 
é dos italianos ; é uma. especie de propriedade com- 
munista que pertence à todo o catholicismo. Mui- 
to bem Visto é uma heresia politica, que não didmit- 
te o exame, não direi de um homem de Estado; mas 
dosqualquer homem de bôa fó que queira estudal-a 
por vinte e quatro horas. 

« Não ha um espitito serio que ouze dizer que 
Roma é uma especie de fidei commisso, que.os Papas 
se transmittem um ao outro. Mas: os Estados dw 
igreja foram constituidos pelos infelizes tractados de) 

ienna, e não existo uma unica estipulação d'a- 
quelles' tractados que deixe de ser assignado por] 
uma potencia não catholiea, pela Inglateeta prótes- 
tante, pela Prussia prótestunte, pela Suecia protes- 
tante, pela Russia scismatica. 

« Este argumento, que se não produziu fraú- 
câmente senão na discussão, não ousou tomar lu- 
gar nos despnehos, salvo “em um unico que tinha 
um mau caracter. Foi apresentado: em termos qua- 
si identicos pela Inglaterra e pela Hespanha' isto 
deu-lhe uma physionomia assustadora. O argumen- 
to alli era indicado por alusão, 

« E” pois um argumento que se deve excluir; 
e na verdade, seria necessario ser bem lonco para 
admittir que os bens temporaes da igreja são de 
instituição, divina, e que cabiram por assim dizer do 
céu com os seus limites todos trocados pelo próprio 
Evangelho. 

« Não, Roma não oceupá um lugar de direito 
excepcional. Quantos principes: da igreja, axrasta- 
dos por uma piedade filial, esquecendo talvez o seu 
caracter de senador para se, recordarem antes das 
-vestes to que estão revestidos, colocam o poder 
temporal dos Papas atima de todos os ontros; com- 
prehendo-os — é de alguma maneira um argumen. 
to do coração e não da razão. Tambem não é a 
elles que cu respondo ; é no publico que eu mo di- 
TIjo. . q 
É 4.0" governo temporal dos Papas; desligado das: 
formulas de que está cercado, não tem outro ca-. 
xacter diverso dos outros governos. A: população de 
Roma tem os mesmos direitos que a de Milão, Pa- 
ziz, Braxellas, é se usasse pará éxpulsar o seu so- 
beranode moderação, tranquillidade-s: (riso) não 
favia, mais. do que praticar um acto que praticam os 
outros povos... (Rumores) Não faria senão o que 
zeram os povos na Belgica, e na Italia, c a Euro- 
pa reconheceu que elles tinham o direito de o fazer. 

« A-unidade da Italia é uma ideia antiga ; to- 
dos os grandes homens da Italia teem pensado nel. 
la ha tres seculos, todos teem. querido a unidado. 
do seu paiz (siguaes de approvação em alguns bans 
Cos). | (GO 0 per dh 

) «You maravilhak-vos muito, senhores, dizen- 
do-xos. que procurando com. bôa fé o atentamente 
os sentimentos de Napoleão, sobre esta questão, en-. 
contrei cousas tristes, mas muito importantos. 

« E em primeiro lugar era o general Bonapar- 
te... mas vós sabeis que no. general Bonaparte es- 
tava o germen de Napoleão. «Em uma proclama- 
de 1797, o general promettew aos italianos a uni. 
dade, se elles soubessem formar batalhõe 
ridos. 4 " g k 

“Mais “tarde, depois 'de ter percorrido essa im 
mensa carrbixa que vai de, Tonlon a Santa Hele- 
na, o imperador prisioneiro, q imperador preyça a 
unidade italiana, Fallon da necessidade de reunjr 
todos os habitantes da peninsula, debaixo de um 
só goverho que prestasse um grande serviço à Eu- 
ropa estabelecendo: na: terra um equilibrio” entro-a 
França e a Austria, e no mar entre a, Françae 
Inglatorra. DR ab 

* u Não serão estas palavias muito óxplicitas ? 

«Senhores, tenho aqui n' apresentar uma 'ro- 
coração: historita, | que confesso; ine: commoveu 
vivamente, Em 1814, os patriotas italianos, incor- 
sigiveis sem duvida, Segundo os nosãos adyersarios, 
e na nossa opinião, heroicos é persevermites, tenta- 
ram um movimento nacionul'pára libertarem a Tth- 
lia dosjugo da Austria ob) o a 

«É um homem que teve assento n'est recin- 
to, isto 6, na camara dos pares, q conde Rossi, 

«O marquez de Ia Rochojaquelein — Assassin: 
ram-no | n q 

cS. AL o ipa Napoleko— O conde de Ros-: 
si, um nobre patriota, entrou na communidade ('gs- 
ses esforços, Egses honrados italianos fizeram um 
nppollo ao gigunto que estaya encadendo ás suas 
portas, invocaranh os seus conselhos. Napoleão, que 


Oh! meu Deus. ora talvez um sonho. Napoleão, ha; 
diuado a manobras innumeras organisações milita- 
ves, pensnrin elle em sé colocar & frento do al- 
guns infelizes exaltados que queriam libertar o seu 
paiz'?, Napoleâu são hesitow talvez, eru que! húde 
palavras tocantes de) 
cuja nuthenticidade se não póde duvidar. 

“e Tenho sido grande nó throno da França, res: 
pondeu Napoleão (antes de próseguir, repito 
eu, era: talvez um sonho, mas: os sonhos nos gran- 
des homens teem  álgluna cousa digno de zerpolto), 
fui grande no throno da França, pela fora das ar- 
imak;o enracter distincto do meu róiitado foi de glória 
e de conquistas. Em Roma, serei tm homem de 
paz / a ' Í 


'« Formatei vma, unica, 


ção | do tantos ele- 


desenvolvimento go commercio italiano. As leis hão- 
de serfeitas pelos italianos. Bm Napoles, Vaneaa 
e Spezzia, hão-de abrir-se grandes estaleiros ma- 
ritimos, que darão um noyo podor a'esse; grande 
paiz. pq : 

« Farei de Foma tim porto de mar, Havorá 
alli um povo de 30 milhões de homens. Nada mais 
de guerra ; nada do conquistas! “Derei tm yuilente 
exercito em cujas; bandeiras ostarão .eseriptas: es- 
tas palavras : « infeliz de quem lhe tocar » 6 nin- 
guem lho tocará! Era Cezar em França, serei Ca- 
imillo em Roma, k 

« Roma igualart Parizo » 

« Assum fallova Napoleão Lino 1.º d'outubro 
de 1814; mas cu fiz nisto só uma. digressão, e 
voltarei no assumpto de que estava tratando: a 
unidade italinnp. “Esta “idein da unidade italina 
domina, talvez a sen pesar, os actos: do proprio Napo- 
leão TH. , 

« Fallando pela Italia, o imporador d'esta vez, 
irão: em um documento diplomatico, mas em uma. 
proclamação no exercito é ao povo, em que abriu 
d seu coração, o impotador dizia que era netessa- 
rio que iv Italia fosse livre: até ao Adriatico: A 
Italia devia ser entregue a si mesma, e gs italianos 
deviam tomar-se um povo amigo. 
«Não são estas expressões suficientemente” 
francas? O imperador queria a Italia entregno à 
siomesma:,.o proclamava nasua unidade ! Maito 
bem! Que encontrareis de admiravol om que se 
cumpra -gsso voto hoje, o quo dóssemas à unidade 
italiina essa pequona parcella que ainda The falta, 
Roni “e! o seu territorio? Ah! seio que se me 
vai dizer: E Veneza? Não faltará Veneza tam- 
bem À unidade italiana. Não acecito a objecção. 

« Notni bem, que às nossas tropas não estão 
em Veneza! So os nossos soldados estivessem eim, 
Veneza, Mantua € Verona, pedirinmos com a mesma 
energin. que aquellas possessões fossem restituidas 
à unidade italiana, Infelizmente não estão lá, Não ha 
motivo para; tratar esta questão. Mas à nossa ban- 
deira está em Roma, a cidade e o territorio es- 
tão sob" a 'nósda salvaguárda. Nada hã, portânto 


pado 
que este, facto anormal cesse, finalmente. i 
Senhores, ge na proclamação do imperador que 
acabo de vos Iêr não está formalmente expressada a 
palavra “unidade, póde dizor-so que estava no sou 
coração, e que por assim: dizer Sabin do tinteiro em 
que ello molhava a penna.: A. ideia, existe alli com, 
plotamente: 1 ) et 
“"« Lêde outra proclamação, à que fez o iinpera- 
dor depois da batrlha de'Magênta, por ocasião da 
sua entrada em Milão: «! sora 1 
« Prometteu nos italianos quê não haveria obs 
taculo algum ú manifestação dos sens votos legiti- 
mos, e couvidou-os à aproveitarem-se da fortuna que 
s6 lhes oferecia. Impélliu-os a unirem-se para um só 
fim : a liberdade do seu paiz. Disse-lhes:” « Sêde ho- 


e 


Ra bai 
a 


estava na ilha-d'Blba, neolhém ns suas propostas: | Pi 


| diversa sob'o reinado de Napol 


4 Dito E ELA tia 
«| assim sobre a nossa amada patria as desgra-. 


| duvida alguma, Hellenicos, a unanime 


« Poderá a ideia da unidade ser mais franca- 
mente expressada ? 

«Se os habitantes de Roma, com uma cspin- 
garda n'uma mão, e aquelta proclamação na outra, 
se tivessem dirigido em 1859 para o campo de 

alha/ da Lombardia, não teriam obedecido é 
voz, de mn grande soberano ? Quando mais tarde 
os ifalianos, com essa proclamação n'uma mão, e 
na outra a sua lista de voto a favor da Italia 
unida c de Victor Manoel, correram ás umas do 
sulfragio universal, não seguiram os conselhos de 
Napoleão, Tt, quando entrou victorioso em Mi- 
ão 

« Equal 6a situação hoje ? 

«Roma está em a po 5 08 grbi- 
tros da' questão romana. Da Conducta/ o fear. 
qa tiver n'esta questão depende a maior Oufmo- 


“| nor tranquilidade da Italia. 


« Se ficamos em Roma, esta agitação tomark 
proporções perigosas. Quem ter mão nella? Quem 
ha-de destruir a unidade italiana ? Não ha para is- 
so senão austriacos 6) nús) Nãoikjuero fazer-vos 1 
injuria de pensar que podeis nutrir à ideia de uma 
intervenção austrinca; não, não penso em tal, por- 
que eu sei respeitar os meus adversarios.. 
| “a Atnitodos somos Franicêzes, 'e não ha “um'só 
dos meus contradictores, dos que combatem com 
mais energia as opiniões enraizadas no aheu cora- 
ção, que pense um unico instante em entregar à 
Teatro atras nustriacas. : 
= Omarquez de la Rochejaquelein: — Não, isgo' 
não póde sex! ó | 

«8. A. 1.o principe Napoleão : — Mas emfim é 
necessario pôr termo à esta sitiinção... não é um 
argumento de tribuna, tracta-se de uma necessida- 
de; politica. nlyad 3 er iokimd 

“a À situação é intoleravel para a Italia, into- 
leravel para à Frânça, e intolerayel para a Europa. 
E preciso tranquillisar as agitações. Muito bem! 
Se quereis vêl-ns desapparecer, existo para isso um 
unicomeio-6 evacuar Roma! Não tranquillisareis, 
agitação italiana sem isso !/O a!a/u quo será uma, 


perturbação permanente, uma commoção perpetua. 

« E em presença d'esta effervêsceneia geral, 
tendes vós reflectido' bem na. posição dos nossos sol- 
dados 'em Romá n'um «dia proximo talvez ?, Fáreis 
vós dos nossos, soldados os gendarmé 
der condenado... (gimores) condemni 
toria? Serão elles obrigados a defender um go- 
verno censurado por todos' os dowinientos' que di= 
manam do governo do;seu imperador, um governo » 
que desconhecia todos os, conselhos generosos que. 
se Jhe davam ? Não ! não ! j 

« Qual é pois esta situação ? * g 

« E' uma Bituação de da Os'nóssos soldas 
dos hão-de :sem «duvida cumpril i 
cação costumada; mas não nos 
nas necessidades n que somos arrastados. 
| sta situação tinha fúlhado de se prodazir 
em''1809:-0Papa pedin-nos soldados parasúbmets 7 
tor-as, logaçõos; e Jesse mesmo: Rossij; de- que; fal- 
|leiha pouco, caracterisou o que teria havido de, 
deploravel em vêr os soldados de Montemotle e de 


não embaráce ella a. politica que queremos seguir. 


Esta tactica, que consisto em envolver sem 
e o espiritual com o temporal (e se insisto 
nisto 6 porque 6 a base da niinha argumentação), 
esta tactica não. é nossa; mão sômos nós que cha- 
mamos ao imperador Herodes ! E” assim que se cum-, 1 
pre uma missão. de ordem q de paz? 

« Pois bem ! Que devia na minha opinião fazer 
o governo ? Devia em primeiro lagar estipular fran- 
camente, tudb que 'é necessario para assegurar «o 
Santo Padre a honra, a dignidade e a independen- 
in espiritual; depois, é eu não tratarei de indicar 
as, bases, segue-se o negocio dos homens de Estado, 
que pensarão n'elle no-silencio do” seu gabineto;; 
admittido. isto seria mecessario que: o governo do 
imperador notificasse a Roma o que, julga, poder 
fazer pela independencia espiritual do Santo Padre. 
As consciencias catholicas assim tranquillisadas”, 
poderão as tropas evacuar Roma. 0" 

« O Papaentão ficou em face do seu povo. E 
no caso| das paixões chegarem .a envolver, 9 cidade 
eterna em desordens compromettedoras da seguran- 
ça do Santo Padre, dote Haia a-segurançã, sa + 
eltn à pedi, de que 08 soldados itiliaiios ixo dofen= 
dêl.o:que os chamem Slosionto | 

1/0 marquez de la Rochejaquelein:— Quer dizer , 
— uma guéxda comandada por Garibaldi (Riso). 

«8. A.Lo principe Napoleão: — E" francó tudo * 
quanto acabo de dizer. Quando o Papa se encontrar 
só perante (os romanos; ejle avisará, Se abandonar 
| Roma, será sem duvida uma grande desgraça, se- 
rá a cansa do uma grande perturbação para as 
consciências; mas tenho a convicção de que hn-da' 
ser'uma perturbação momentane: 
« Recordai-vos das lições da historia. Diz-vos. 
ella :que' Roma: cede: diante da necessidade; mas 
além da necessidade, nunca. | Façamos-lhe- pois co- 
nhecar 3-gossa rasolução com respeito e com enarglas 
e então ella coderá o ix | 
« Não será unicamente sob influencia do mado, 
oh! não; ha citgumstancias em que a xázio, deye- 
necessariamente. provalecer; o tempo ha-de guiar É 
transacção: que o imperador deseja. entro 0 Papa 94 
a Ttalia, porque mio 6 possivel quo-um xaio divino + 
| do paz, (9 -de: conciltação, nho desça sobre o Santo 
lre para//lho inspirar que: profira a sua diguida- 
da, suz honra, e a suá independencia espiritual 
à um fragmento do poder temporal sempre dispu- 
tado , conservado. ., por que preço , 'e que forçosa 
mente deve perder um dia” Ê 
«O 'que-bu peço portanto é que o imperador 
faça ouvir a sua 'voz; que elle so resolva, Porque 
já é tempo; a questão está amadurecida; tem sido 
pleitenda, “é mesessarrio-julgal:a. Sim, * deposito ple- - 
na confiança no governo do imperador, 6 agara Já; 
Ino falo para à prezonte, fallo paro futuro, prom- 
ptoa, ser contrariado pelo commissario do governo: » 
| a Pouco: mo 'impoita, tenho ninteira confiança 
doque a-questio ibaliana se ha-de: resolver no 
sentido da unidade; qué ia não poderia sor » 

leão II, do quo o» 
Hfôrarsob Napoleão Iy-que o poder ospiritual” dava 
ser separado do poder tomporal, o quo iy sombra o 
ganio-do grande ' Impepador hão-de inspirar as: de- 
Cisdes do "sou succosson,» 1 b aequtt no 
(Suspendousso a sessão! por dez minutos.) 


o UA 7 
O tei da Grecia d 
a seguinte proclamaç 
« Othon, ete, Seul at 
Hellenicos, um” deploravel acontecimento 
veio lançar a perturbação no reino e encher 
o meu coração de amargi gar Aige 
Alguns d'esses homens à 
confiada a guarda da segurans 
da, força das suas leis; alguns ho) 
fidelidade deviam , garantir à santidad 
juramento o integridade da honra militar; es- 
ses mesmos homens, violando honra 9 jura- 
mento e desencaminhando os seus subordi- 
nádos, desonrolaram q estandarte da revolta 
sobre as fortalezas de Nauplia, chamando 


git nos Sottá povos 


ças da mais terrivel das anarchias a insur 
reição militar, e o 
Com o fim do circumscreyer o mal e an- 
niquilar os funestos projectos dos royoltosos, 
o meu governo para ahi dirigiu já os con- 
venientes cuidados, Demais como ninguem 
sentio tão vivamente o ultrage feito ás suas” 
bandeiras como o meu fiel exercito que fi-, 
cou firmo e inabalavel;no seu dever em to-, 
do o resto da nação, e deu a prova dos seus 
sentimentos pelas mais tocantes manife am 
ções, foram promptamente concentradas as. 
forças militares sufficientes em redor da uni 
ca praça onde so restringiu o mo: imento, 
surreccional, de maneira, a não. inspirar du- 
vida alguma do que os seus authores não 
tardarão a ser entregues ao poder das leis. 
Á unica consolação que me foi dado sen- 
tir nestas dolorosas circumstancié sem 


Le- 
sapprovação que esto movimento insensato 
encontrou em vós, a indignação que excitou 
em todos os vossos corações, o sollicito apoio 
me de toda a parte offerecestos em favor 
a legalidade e contra a anarchia. . 4 

Sinto, pois, a necessidade do yos agras 


«jo só soldados, Amanhã sóreis cidadãos livres de 


3 ' 
e um grande paia, n 


decer do fundo, da minha alma , de elogiar 
altamente 0 vosso patriotismo, e de mani- 


E asa e mami mm 
festar publicamente ;0 mew nobre orgulho de 
reinar sobre um fal povo. 

” Obrando assim, fizestesme justiça, apre- 
ciastes dignamente os vossos verdadeiros in- 
teresses. Sabeis que identifiquei a minha sor-| 
te com a vossa sorte; que o meu futuro se 
confunde com o vosso: Por vós. deixei pa- 
tria, pais, parentes, uma vida pacifica ein— 


dependente. Desde então nenhum pensamen-|- 


to estranho aos vossos interesses teve aeces-| 
so no meu espirito; nunca depois tive em vis- 
ta senão ria bem, à vossã felecidade e a 
vossa gloria. Ássim como vós, comprehendi 
que 'a nossa cara e sempre gloriosa patria 
está destinadá, por Deus Todo Poderoso, a 
uma brilhante existencia nacional no futuro, 
que, no nosso seio menos que m'ontra parte, 
as discordias intestinas (e (as revoltas interio- 
res não teem razão de ser; emfim, que se, 
por toda a parte e sempre, à união e a con- 
cordia salvam e engrandecem as nações, es- 
sas virtudes nos são impostas, sob pena de! 
prejuizos incalculayeis, por aquelle que tem 
na sua mão os destinos dos povos. 

Por esta mesmá conducta tendes demons- 
trado que, como juizes e apreciadores esclame- 
cidos de tudo isto, nko procuraes senão na 
ordem e na legalidade, no reinado da justiça 
e na acção. constitucional dos poderes legaes 
do Estado, a segurança, o bem-estar e o pro- 
gresso ; que não sois o ludibrio de qualquer 
ambição illegitima .ou/ de um espirito per- 
bos us Ei plasepata adestruirdes 
por vossas, proprias mãos a paz do presente 
6 as esperanças do futuro. 

- Hellenicos !. presisti n'estes sentimentos 
.generosos ; patrioticos.e dignos de vós. Cer- 
cai“de uma fidelidade e e um amor reci- 

rocos 0 throno com o qual vos li indisso- 
Evelerdob a Sire de 1 Sodo 184, 
e que a consciencia publica-reconhece como 
a mais segura garantia / autonomia e 
de vossos votas,| Vivei na persuasão de que o 
vosso rei; quevéla pela authoridade das leis 
só para o bem do povo, sente que é o 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ip Março 18 À 
“RIO DE JANEIRO. — Na galera Joaquina, J. 
Aida Rocha, | lancha; B. M. Guimarães, 15 caixões 
com vinho engarrafado 00 00 o 
IDEM. — Na galera Castro 2.º, M. do Freitas, 
65 barris ite;; M, G, Sonres, 3 canastras 
com sal) idos eco barrica com amendoas: 
- RIO GRANDE DO SUL, — Na barca Allian- 


sa, E. C, Corrêa Leito, 15/ caixões com vinho en-| * 


garrafado. . 
BAHIA—Na barca Restauração, direcção da 
Companhia do Gaz, 40 vol. com alcatrão. 
E DRES,—Na escuna Argo, Croft & (2, 25 
pipas de vinho. 
, » IDEM 19 


DESPÁCKADO PARA CONSUMO 


Vinho madur: 303,28 
Dito verde. 1729,92 
DESPAOKADO PARA HXPORTAÇÃO 


Vinho... cce ceremeren oro ve! 8686800 


—— mm 
Brazil 
» BAHIA 23 DE FEVEREIRO: 

Revista do mercado de 16 a 22 de fevereiro de 1862 

Ainda nºeste, periodo honveram regulares tran- 
sncções tanto de exportação como de importação; 
venderam-se bastânte assucar com mais animação 
de preços, algum algodão pars o estrangeiro, aguar- 
dente, café o que apparece de dentro conforme sua 
qualidade, e o de Caravellas em leilão, fumo, e dos 
mais generos em menor escalla, ficando enjoado o 
jacarandá,' que nada se fez, menos pau-brazil que 
está inteiramente desaprecindo. 

De importação vendeu-se o restante do vinho 
de Marselha entrado a semana passada, o azeite 
doce e cebolla desembarcada da barca «Caledonia», 
eo mais como notamos. F Re 

“Fizeram algumas transacções em aeções dos 
estabelecimentos pelas cotações notadas 

Honveram 2 fretumentos, e transpirou mais 1 
feito na revista passada. 

Fê = Tmpórtação 

AZEITE DOCE. — Entraram 191 barris de 
Lisboa que se tem vendido a 75 a canada, e do 
Rio de, Mineiros barris de conta particular,” 

. CEBOLAS. — Entraram 175 caixas, que se 
verideram a 105, e 200 molhos. 

SAL. — Eutraram 26 1/5 moios de. Lisboa; re- 
gula 500 réis o alqueire, e entrou 1 carregamento 
de Ondiz, que ainda não soubemos da quantidade. 

'TOUCINHO DE LISBOA. — Entraram 101 
arris: ainda nada se fez. 

VELLAS STEARINAS. — Nada entrou; con- 
alibra. 
— Entraram de Lisboa 
10 meias é 31 barris; ainda a bordo. À 

VINHO. — Entraram de Lisboa 144 pipas, 34 
meias, 305 barris e 24 caixas, tambem ainda não 
descarregados: Entraram tambem” por cabotagem 
255 pipas, 158 barris e 130 caixas: constou que o 
vestante entrado à semana passada. de Marselha se 
vendera a 2353 a pipa. 

Exportação 

ASSUCAR. — Bastanto se vendeu em caixas, 
branco 25500 2 28700 e mascavado a 28100, e em 
saccos a 23000. a) 

ALGODÃO, — Venderam-se para o estrangeiro 
umas 200'snecas a 98700, é constou ter se vendido 
maior porção anteriormente para o mesmo destino, e 
Para Menos, o que lenoramios. * — h 

AGUARDENTE. — Conserva 505 a pipa. 

CAFE. — Venderam-se 1,200 saceas vindas de 
Caravellas, em leilão de 55800 a 738500; porém a 
major parte foram por seus proprios donos, € o pouco 
que appareteu de dentro regula a 58600. 

ACAU. — Falta: uma pequena porção ven- 
deu-se por 53, que obteria-mais, se fossc maior, 
quantidade. % Et 
ds (COUROS. — Vendeu-se salgados a 177 réis a 
ibra. q a Gi + 
. no» Acções de estabelecimentos 

Banco da Bahia 4 9 de premio. ) 

Caixa Filial 240% de premio. 

Caixa Economica 20 9 de desconto. 

Fo É 


29 pipas, 


: Caixa Sociedade Corimercio 15 9/o dito. 


arte a 26 1/4. 
P Ha Ei Descontos u 


Banco da Babia9 9% 
Caixa Filial 10 e 11 0: 
As mais de 109120, 
Cm Fretamentos 
“1 pai Canal pôr 45 schelins 
50 para Gran Bretanha. 
1 para os Estados-Unidos, que não transpiron o 
preço. e 
1 a semana passada, também que ignoramos por 
quanto'e paia onde, além dos tros publicados. 
pra Metaes 
Conseryam as mesmas cotações. 
RR = (Ext, do Jornal da Bahia). — 


para Liverpool, é 


“ L 2.€r 
LONDRES. esc ilhelmina, .F. F. da AMUTIGRRA PNtnuiista 

Silva Fr EA Ped | 20MEBrA SO HUNTA. 
“IDEM —Na escuna Argo, Wire & C4,19pi-| RO GRANDE 15 DE FEVERBIRO DE 1802 
ar lg io! Won aeesilo a 
vy - jo foram importantes as transacções d'esta 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS.“ [dninzena, vofusindo-to ns velias qjunsi ao consu- 
MOVIMENTO DOS MINÃOS E AGUAS. Jo por fulta de pedidos do interior. Nas mesmas 


TE: 


Março 19. + 


| cireumstâncias se acharão, segundo, os. avisos que 
temos, ns praças de Pelotas é Porto Alegre, 

* AZEITE DE PORTUGAL. ntradas pequi 
nas, porém repetidas, ultima venda de uma par 
da de 25 búrris à 4708; fraceionado tem-se obti- 
do 5008 x 


dlcarga 


ct o + Cambios i a 
a-se 261, e 263/58. 90 d, v., sendo a maior 


“| gam alli fios 


Hoje o depósito regula por TO bartis,Também 
ha existencia: do refinado em caixa. 

SAL.— Continuaram as entradas que concor, 
reram à armazenarem-se mais depressa vários carro 
gamentos, esistindo hoje em terra cerca de 35 mil 
alqueires. No mar para dispôr deve haver como ums 
50 mil alqueires, sendo a ultima: venda de: uma 

q 800 15. Comtudo, apesar desta existencia os 
possuidores não querem vender a menos da ultima 
transacção, porque não só contam-com os suppri- 
mentos a findar como pela grande matança de ga- 
do que se calcula haver. Aa 

NHOS.—Vendeu-se o resto do carregamento 
do/Trial ginda a preços reservados. Do uma partida 
vinda por cabotagem 10 pipas branco e. 1ô ditas 
tinto a 2153, qualidade muito boa, Armazenou-se o 
carregamento do Thimotco. 

Exportação 

Está desvanceido o receio da secca; desde .os. 
fins do mez passado que tem chovido regulnemen- 
tera ponto dé varios arroios mesmo 'de Porte Alo- 
gre terem-se tornado navegaveis; a campanha apre- 
senta lindos e verdejantes pastos. 

COUROS VACUUNS SECCOS.— As noticias 
do paquete reanimou este artigo; os barraqueiros 
já pedem 290 rs. por libra, porém não nos consta que 
tenha havido alguma transacção por emquanto. | 

DITOS SALGADOS. — Continua à sustentar 
as cotações: de 160 1s. os: de novilho e 130 yacca. 
Tem-se dado para abarrotes de navios 3 à 5 rs. mais, 
o que não: serve de regra para o mercado. 

NUMERARIO. — Sentiu-se ultimamente nºesta 
praça muita falta de moeda pelas difeuldades que 
tem” havido nas: cobranças e mesmo poucos - cum- 
primentos do interior da provincia e n'estas cireums- 
tancias tornarão-se mais os saques favoraveis nos 
tomadores que apareceram. 

CAMBÍOS.— Sacaram-se sobre Londres 3000 
libras a 24 3/, 9000 a 25 ds. 

Sobre Pariz 104 mil francos a 380 xs. 

Sobre o Rio de Janeiro 106 contos de rs. a 
—par— é 90 dias, e umas pequenas quantias 1 
p. 6 90 dias e 40 contos de rs, a 3 p. e. 10 dias. 

Houve uma operação para o Porto de 4, con- 
tosse 28.2 125, p; e: ) : 

FRETES. — Para 0 canal” ultimo fretamento 
para couros salgados 0/65 5. c.,e para cinza, à 
42 a/h! poa iverpool, Navios nacionses sem  alte- 
ração. 

Moeda nacional papel muito frouxa de 3 a 4 
p. 6. 'de premio. 


(Ext, do «Commercial».) 


eee 


PARTE MARITINA 
PORTO, 20 DE MARÇO 


As 11 moras pa MAnuÃ 
Fica fóra da barra : 
Um vapor, 
O vento é O. (fresto) co mar agitado, 


“7 PORTO 19/DE MARÇO <; 
N'este dia não entrou 
guma. 5 


nem sahiu embarcação al- 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
lá ENTRADAS : 
10 de março Em Cardiff, o Mary Ann, de Lime- 
1 e rorick para Lisboa, fazendo agua. 
11 dp “Em Liverpool, o Appollo, cap. Palfrey, 
do Porto. 


samiDAS 

9 de março De Sunderland, o Lady Alicia, para 
Lisboa. 

10 


»- De Hartlepool, o Malmo, para Lisboa. 


LONDRES, 12 de ma 


Lisboa: Anna, Janota, Neptune, Willem 
e Segredo. 11/41 LRAMA 


— Carregam para 
deriek, 


Paquetes a chegar proximamente” 


Tyne dos portos' do Brazil e Rio da Prata—Em 
fé d'abril, o vapor francez Navarre dos mesmos 
portos is a 
À Marselha choram ordinasinmênto os paquétes 
ea "Mila Ha a, (via Suez) nos dias 2 e 16 
(com a de Bowibay) :! nos údias, 12: 27 (com a de 
nlengh); os da: Australia, ilha Maurícia e Reu- 
nion (via Suez), nos dias 5 de cada mez, 
Os-vapores de Sonthampton- para, Lisbon; che- 
dias 11, 21e B10n 1 do cada mez, 
sendo quasi sempre a sua passagem á barra d'esta 
cidade nos mesmos dias. 1 
Os da carreira dos Estados-Unidos, chegam a 
Liverpool, Cowes efe. de 12 à 16 de ciidamêz. 


o) [di e gn oêtos 


9To 


curso 


r! 4 
18 00 


Camara dos corretores da pra 


do fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, sda De Qutos (Ri PE NI A 
tô de março da dõba, aa ' 


Jinda em 


dos cambios na semana 


a 


ça commercial de Lisboa 


bê 


desrár 


“ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS! 


A Lisboa, em 28 de março, o vapor imglez| 


AD SAE == 


"Paquetes a partir — | 
De Bordeaix em 25 de março, o vapor francez 
Estremadure, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala 
por Gorée), Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, 
'com a mala para o Rio da Prata. 

De Southampton em Yde abril, o vaporeinglez 
Oncida , para Lisboa, Cabo Verde, Pernambuco; 
Bahia é Rio de Janeiro, com a mala para o Rio da 
Prata. : 

De Marselha para a India (via Suez) nos dias 
5 e 20 de cada mez, com a malla para Bombay 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá; o 

ara a Australia, ilha, Maurícia e Reunion, nos dias 
28 de cada mez.. 

De Lisboa para Southampton, nos dias 7 e17 
e(27 do cada mez, A malla (via Vigo) fecha-se 
n'esta cidade nos dias 6, 16.0 26. 

Os yapores chegados dos portos do Brazil ete, 
pattem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 
chegada a Lisbon: os inglezes para Southampton, 
e os francezes pura Bordeaux, 

De Liverpool e Southampton, paxa os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a 22 de cada mz. 


A Companhia geral. de vapores finviáes' e ma- 
ritimos, resolveu, fazer entrar no Porto, no. dia 19 
de cada mez, um dos seus vapores, procedentes de 
S. Nazaire, para sahir no dia seguinte para Lis- 
boa, Cadix, Gibraltar e Malaga. 

Nos dias 5 decada mez, tocarão á barra, ná 
sua volta, seguindo para Vigo e S. Nazaire. 
ide quai 00 


Felegraphia clectrica - 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 19 DE MARÇO 
estavas 
LIVERPOOL 6 dias — Vapor ing. Douro. 
Neste dia não sahiu embarcação “nlguma. 


À ULTIMA HORA 


Até ao meio dia ainda não tinha 
chegado 'o correio de Lisboa. O moti- 
vo da demora, segundo uma parte 
telegraphica ao snr. director do cor- 
reio, €'a innundação do Vouga, que 
não permittiu a passagem da mala- 
posta. Espera-se no entanto que el- 
Ta chegue hoje de tarde, comtudo a 


“| correspondência não estará aqui an- 


tes das ? horas, ás 
Como não podemos esperar até 
essã hora pára que a folha possa 


[ser distribuida a tempo e expedida 


para as provincias, reservamos para 
manhã a correspondencia que nos 
venha de Lisboa é as mais noticias 
que 0 correio nos traga. , 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 18 DE MARÇO ÁS 4 H. 
“E 35M, DA TARDE, 


“0 jornal francez La PRESSE ap- 
iplaude a nomeação de Milons e cen- 
sura severamente o general Gasset, 
commandante das primeiras forças 
hesponholas, da expedição do Mexico. 
Brenier publicou um folheto, no 
qual se pronuncia pela federação 
italiana, conservação do poder tem- 
Papa das pro- 
vincias que se separaram dos Esta- 
dos pontificios. Y 
Diz-se que Victor Manoel escre- 
vêra uma carta a mperador Napo- 
leão. A Í SA 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
(5555/500 fé fia dg ipa fa pnalite do on: 
mercio 'do Portos. 

Os: distribuidores” entregaxdo  aquello nuinere 
de - exemplares que lhes gequisitarem. 


UBLICOU-BE 08 n.º 8 do b. arino d'este porio- 
dico de musica. Contém: 1º nocturno para piano 
por Ed. Boulanger, O n.º 39, contem uma quadri- 
lha sobre motivos. da opera «Martha». composta 
por A. Moreira: Fica quasi prompto para ser pu- 


| blicado no n.º 40/«o Regato», pastoral para pia- 
"| no por E: Wroblewseki. 


Preço de assignatura por cada 6 numeros, para 
o Porto 15000 réis é para as províncias 15120, 
adiantados. 


Reportorio dos jovens pianistas: 
UBLICQU-SE n.º 4 com uma fantasia so- 
Pica opera «Simon Boceanegra». Fica à sa- 
iabo» e o nº 


hir o nº 5 sobre o «Roberto do 

6 sobre a «Martha» ) 
Preço de assignatura cada seis numeros 13000 

réis. 

No Porto, armazem de musica de Villa 

rua Formoza n.º 331. 


Por Julio Cezar Machado 
As Seenas da Minha Terra, formam um só yo- 
lume in-8.º nitidamente impresso q acham;se dg 
venda no Porto, na loja do sur. Pinto da Silva, 
rua do Almada 134; em Coimbra na do snr. d, 
de Mesquita; em Lamego, na do snr. q. Cardoso; 
em Bragança, na do: ent. A, C. de O, Furtado; 
em Villa Real, na do snr A.C. da Silva; em Vi- 
zeu, na do en. F. F. dos Santos Junior. 
e +00. 500 réis. 
(467) 


Nova, 
(a99) 


ELOGIO FUNEBRE 

AHIU á luz o que nas exequias solemnes de 

Senhor D. Pedro V, celebradas na Sé pelo ill, 
é rev.» enbido, foi recitado pelo respectivo deão 
dr, Castro Pilar, Este trabalho litterario, que me- 
receu o applauso de muitas pessoas entendidas, 
é dedicado à 8. M. F. El-Rei D. Luiz 1, com ap- 
plicação do producto aos pobres mais necessitados 
da freguezin da Sé. 

Vende-se nas lojas de Viuva Moré, Praça de 
D. Pedro, na de Luiz José de Oliveira & 0.2, run 
de Santo Antonio n.º 24, na de José Gonçal- 
ves da Silva Guimarães, run dos Caldeireiro n.º 
50,e na de D. Ignacio Corrêa, Bellomonte n.º 167 

: 34 (569) 


Estudos de agricultura 
OR Manoel Adelino de Figueiredo, bacharel 
formado em philosopbin pela universidade de 
Coimbra. 1 
Vende-se em casa de Cruz Couti 
Preço... 


ANUNCIOS: 


nho VA 
800 xtiu 


sa E ah ] A p ay E ] 
Kg : Numero das |Valornominal) Quantas 
GNAÇÃO O er dalidudo” RE Ea tão Desembol Preços" cotados ” idendo p 
T dC Sar atotalidade esembolço - Preços cotados. ipidendo pago 
CURAS BARASPÊS o LST] oie |, bolo) + TESE PEC 
CNAE ari To 
main “= núxcos , , Ê J bl 
De Portugal (titulos do cinco seções)... . 6:00 5008000 |" 5564000 | 5608000 |2.º semestre de 1861 
Commercial do Porto. 0:000 | 2008000 | 2508000 | 2523000 |Idem 
Mercantil Portuensê: 75500 2008000 | 2508000 |. 2528000 |Ldem e 
E CouPANHIAS 5 
Dus Leririns do Tejo e Sado. . 4:000 5225000 | 5228000 |Anno de 1861 ” 
De Seguros Bonança: ousa “840 125000 835000 |Anno de 1859 a 
De Seguros Fidulidade [1.101 1344 508000 | “8225000 [Amno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 1:000 8000 | 1053000: [Até 80 de junho de 1860 
De Seguros Garantia. . 1:000, 608000' 628000 |; dem 
De Seguros Equidade. 2:00 258000 —8- [Até 30 de junho de 1857 
De Fiação o Tecidos Lisbonense. -10:000 1008000 988000 |. |Anno de 1860 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas , 4:000, 504000 648000 |Anno de 1861 
De Lanifícios do Campo Grande. 2:000 508000 208000 |Anno de 1856 
Do Algodões de Xabregas. .., pés. . 70 2008000] 2228000 |Anno de 1861 
Lisbonense de HHRAAdMSAÇE NAL 16:000 508000 | 495000 2. «semestre de 1861 
Portuense de Iluminação n Gag..... 8:000 505000 868000 1.º semestre de 1854 
Tdem Idem Bencfciarias.......... 000 —3- 35000 a 
Conimbricense de Nluminação a Guz. :000 2558000 255000 [2.º semestre de 1861 
Dos Cannes de Arambujn........- 00 1508000 48800 [1.º semestre do 18h54 - 
Unido Mreantil (minimo de juro garantid = 10:000 905000 | 905000 [Até 81 de março de 186], 
Lusitania de Navegação à Vapor. . . 8508000 | 6008000 [2.4 semestre de 1861 
Dos Vapores do 'Tejo. ES 508000 108000 |Anno de 1855 
De Carruagens Ouniblg” 1008000 | 985000 [Amo de 1861 
De Carruagens mana Le -108000 88500, |Anno de 1860 
De Papel de- Alêmque; 1:0008000 | 1:0005000' Idem 
De Manutenção Civil 1008000 | 1008000 
* Perseverança. ts a 2008000 2008000 |Anno de 1860 
De Messagerias e Malas-Postas Portmgue: 108000 =8- 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. ..... 903000). , 728900 2.º semestre de 1861 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. . 8 398600 Idem 
— e ey descaeee 
1 PAPEIS DE CREDITO PUBLICO , CURSO DOS CAMBIOS 
npoT “FUNDOS PUBLICOS Praças Prngo Equivalencias Cambios 
Inseripções. de assentamento de 3 porcento (juro pago! 
é im do 2» semestre do 1861) » ds | 46 | 4 Londres sure 
Inseripções com coupons (idem, idem). | 46h 4a Pai 
Certificadosde divida differida, .. +... à) 48 |» 48 1h 4) Parig oo. 
A y ot 181 | Hamburgo. 
ee RAM ue Ameterdam, 
ado E a Uta Dj a Sl E I tres livras novas 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | z um florim. 
ae E 4 asp 4 um florim 
"Titulos de divida publica (antigos) 2 tvi) 12 e um ducado . 
Ditosazues. .. EN 2 ARO 
Ditos das tres operações , 12 nm 
Papel-moeda.. ] 26 28 
po manos amet ai 


Casa das sessões da camara des corretores da praça commercial de Lisboa em 16 de maxgo de 18 


Crue 


(Diario da Lisboa n.º 61 de 17 


do março de 1862). 


«LE, 


FALLENCIA ' 
DE JOSÉ ANTONIO RODRIGUES 
(0) Admnistrador convida todos os credo- 
res a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 29 do corrente, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
o êxame e approvação das contas gergese 


declarar-se finda a liquidação e extincta 


a fallencia, “ (854) 


Miscellanea musical | 


O dia 25 de março, pela uma -hora-da 

* tarde, tem de haver reunião da assem- 

blea-geral, a que se roga-o comparecimen- 

to de todos os associados, no largo do Cor- 

poda Guarda n.º 2, para serem presentes 

as contas da gerencia do anno findo, e tra- 

clar-se de outros objectos de immediato in- 

teresse para a associação. 

Porto, 15 de março de 1862. 

Secretari a 

Amitonio José de Freitas Suzano 


Curador fiscal da massa fallida de João 
José Rodrighes de Faria, dn villa de Bar- 
cellos, faz publico que se acha” assignado o 
dia 26 do currente mez, pelas 10 hovas da 
manhã, para a reunião de credores, veri- 
ficação de creditos e mais effeitos do or- 
tigo 1184 do Codigo Commercial, cuja reu- 
nião se ha-de fezer no tribunal da mesma 
villa. : 


O curador fiscal, 
Manoel Sebastião Rodrigues da Cunha. 
(850) 


[tupi peace vn rio una] 
0ÃO Ribeiro de Mesquita e seus filhos 
João: Ribeiro de Mesquita Junior: e 
Thomaz Ribeiro de Mesquita, rogama as- 
sistencia de sous amigos aos religiosos suf- 
fragios que hão-de ter lugar ámanhã 21 do: 
corrente, ás Avo Marias, na igreja da Ordem 
Terceira da Santissma Trindade, pelaalma 
de sua presada filha ecirmã: D. Rita d'As- 

sumpção Souza e Mesquita. 

(853) 


ZAR BOA FÉ | 
Nº dia 23, pelas 11 horas da manhã, ha- 
verá leilão no dito bazar, de muitos dif- 
ferentes moveis, louças, crystaes, pratas; 
pianos, estantas antigas de pau preto, para 
livros, mezas, de jantar elaslicas, cobertos 
res de damasco, e um muzeu de, conchas 
foceis mineraes de rocha; isto em lotos, & 
outros muitas mais objectos. 
O proprietario do mesmo estabelecimen- 
to está encarregado davenda de um carri- 
nho inglez de-verga e com 4 rodas, no es- 
tado de novo, um dog-kant inglez de 2 ro: 
das, no-mesmo estado de. novo, e 80 a 100 
pipas de vinho avinhbadas de bom, vinho e 
vazias, 2 caixas de folha. de flandres pata 
azeite, que cada uma leva 2 pipas. . 
(851 


Leilão de plantas .. 
NA RUA DE D. PEDRO N,º:128' 
E! consequencia do mau tempo ficou 
transferido o mesmo leilão para o dia 
de amanhã 21, pelas 11 horas. 
; (852) 


os consiguatarios do vapor «Braganza» 
“2? vindo de Liverpool, previnem os surs. 
recebedor es de enxofre pelo dito vapor, de 
100 barricas marca, Be de 60 da ma 

MT. para mandarem despachar e recebêr] 
o dito enxofte que se acha sobre O caes da 
alfandega; ou que terão de se sugeilarem 
ás despezas da armazenagem e Outras aque 
derem causa se na. qualidade de cansigna- 
tavios do vapor forem: intimados - pela val 

fandega para tomarem: conta do genero, + 
Porto; 20 de março de 1862. 


+ (855) 
U abaixo assignado: declaro a todos os 
shrs. que em minha casa tenham al- 
guns penhores que tenham a bondade de 
os irem tirar até o dia 31 do corrente, e 
não o fazendo perderão: Lodo o: direito 6 
acção iáquelles que: n'essa data existirem: 
meu poder: o motivo: épor terde me re- 
tirar," y al Fer 
Porto, 17 de março de 1862. 
Luiz Pinto de Miranda. 
k (821) 


Associação Fraternal de Reneficon- 
“cia de todas as classes do Porto | 


AVISO ' 
O dia 2 do proximo mez de 
abril, pelas 10 horas da ma- 
oba, na sala do despacho da mesa da Santa 
Casa da Misericordia desta cidade, se hão- 
de arrematar em hasta publica, as proprie- 
dades seguintes : + 

Uma casa nobre, sita na rua Chã n.º 132. 
Uma casa sobradada, sita na ruu des. 
Bento da Victoria n.º 66. 
Uma casa sobradada, sita na rua das 
Taipas n.º 47. 

Uma casa sobradada, sita no largo do 
Anjo n.º 110 a 112. ERROS 

Uma casa sobradada, sita na rua de Ce- 
dofeita n.º 460, 4620 464. 

“Uma casa sobradada, sita na calçada 
da Esperança n.º 83, 85 e 87. 

Uma casa sobradada, sita na rua do 
Souto n.º 22. ""” 

Uma casa sobradada, sita no pateo dos 
Pellames n.º 57. 

Una casa sobradada, sita na viella do 
Buraco n.º 28. 

eUma casa sobradada, sita na rua da Praia 
de Miragaya n.º 235. 

Unia casa sobradada, sita na rua de Vil-. 
lar n.º 133 

Uma casa sobradada, sita na rua de San- 


ta Ania n.8 Ze k 

Uma casa sobradada, sita na rua dos 

Caldeirei Sa És (E! Dan q 

Na secretaria se podem vêr os litulos 

em todos os dias não sanctificados desde 

as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
: q (798) 


GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA EM- 
BARQUE; CERVEJA, GENEBRA E Vi- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS: DIVERSOS. apê 

MUDOU DA RUA DA-FERRARIA N.º 101 PARA 

O LARGO DES. DOMINGOS N.º,374, 
DEFRONTE DO BANCO 


NDE se vendem e fabricam mechanica- 
mente uma variedade de artigos de 
1.º qualidude, por preços os mais rasoaveis, 
vom desconto sobre vendas por grosso uu 
para exportação. gesso 
Tem à venda ultimamente, recebida rica 
“cerveja ingleza bexi fermentada 
Por meia garrafa......... O réis 
- Por duzia....... ces... 18000 » 
(E) 


Bernardo Teixeira de Mesquita 


o Montenegro o, 
Bua de D. Maria E n.º 26 a 30, 
TpENDO recebido um grande sortimento 
de VIDRAÇA de diferentes qualidades 
da REAL FABRICA DE VIDROS DA MA- 
RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes que faz grande abatimento, tan- 
to ao arratel, como por-caixa; nas seguin- 
tes qualidades: t 
VIDRAÇA BRANCA LIZA. 
DITA, DITA: RISCADA.' 
DITA DE CORES SORTIDA. 
Igualmente no mesmo estabelecimento 
encontrarão um grande sortimento de pa- 
peis: pintados-de. modernos desenhos, bem. 
como jantas. de' percellana .e- erystaes na- 
gionaes e estrangeiros. (505) 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


A Do deposito dos fornecedores das Plras 
da nova, alfandega e caminhos de fer- 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem deffeito por que não esteve 
debaixo d'agua ua cheia de 1860 e foi 
experimentada e approvada pelos snrs. en- 
genheiros das obras da mesma alfandega. 
(185) 


, SIA AR a 

A" caridade publica 
NNA Maria Amalia, viúva, morudora na 

rua de S. Sebastião n.º'31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que q soccorriam, 
em consequencia dos seus padecimentos phy- 
sicosyve muuito principalmente agora, que 
lança amiudadas vezes, sangue pela bôca. 
Por isso recorre à caridade publica, para 
que q não desamparen e lhe acudam mestes 
ultimos instantes da vida. 


A 


Camara municipal de Villa do Conde 
authorisada pelo conselho do distri- 


“|cta vende em basta publica nos paços do 


seu concelho, no dia 23 de março corrente, 
pelas 9 horas. da manhã, esdias imediatos 
os.foros.que possue na freguezia de Bagun- 
te na importancia do 23:715 em dinheiro 
pagos por diversos emphileutas, avaliados 
em attenção ag laudemio da lei que todos 


:| tem, como-melhor consta dos prasos em réis 


9488600, o que se faz publico para conhe- 
cimento dê quem interessar, 
Villa do Conde, 3 de março de 1862, 
Por deliberação da TI"? camara. 
Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão, 5 
k (197) 


“O LEÃO DE CASTILHA - 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 


Rua do Bomjardim n.º 104 18 — 
Porto, 


TpEM a honra do participar «a sens 'ami- 
gos e freguezes que corta luvas á mas 
china” pelo systema do Juvin, o mais ado- 
ptado va Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas dê cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camunças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua deMolonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos-- 
tra na sua loja. [8458] 


ATTEN Ão 
Gelatina para clarifi- 
car. os vinhos. 


C. Roiz 


Hatalha, rua de Bello- 
monte n.º 98 s 
o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei 
ros fabricantes de: Pariz, que: vende por 
preco muito commodo. 2 IM 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 198 


STE noto estabelecimento, onde se faz 
todo.o genero de trabalhos pertencen- 
tes 4 arte photographica, acha-se aberto, 
quer faça bom ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manhã até ás 5 da 


tarde. (670) 


— E Lovono 
ENDE-SE na rua das Flocesm.º 10 a 280 
réis por 500 grammas. (299)» 


| (GANDIEIROS 
PARA GAZ LIQUIDO 


e lamparinas de differentes ta- 
- manhos e feitios “+ 


“AZ MUITO CLARO À 450 RÉIS- 


RUA DA BAINHARIA N.º/1, 8 0/5: 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada, 
competentemente, moradora na qua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. ae (1728) 


º é 
José Antonio Ferreira 

CABA de abrir na rua de-Santa Catha-, 

rina n.º 784 uma nova pasteleria, en= 
tarregando-se de toda e qualquer encom- 
menda. Tambem se fazem no seu estabe- 
lecimento frigideiras de Braga.! 


É (787) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 23. 


| venden-se inscripções de assenta 


mento e coupons é se entrega 

averbadas aos compradores. 

Ea va, com quintal e poço de mea- 
ção, dizima a Deus, sita na rua do, 


Moinho de Vento em Lessa da Palmeira, 
muito propria para banhistas, 
Falla-se na mesma com. Francisco Gon-, 


(610 ' 
VENDE Sh uma casa terren, no-. 


: “o qm) 


calves. (837) 


BANCO UNIÃO 


E” conformidade do annuneio já feito, 
acha-se aberto o cofre deste banco, até 
o dia 5 do proximo abril, para-o recebi- 
mento da primeira prestação de ..20 p. C., 
todos os dias, não sanctificados, desde as 9 
horas da manhã até ás 2 da tarde, 
Porto, 18 de março de 1862. 
Os Directores 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
J. M. vam der Nicpoort. . 
& (838) 


O e SOS SANA 
“ 
Companhia Segurança 
Nº gu tendo reunido a assembléa ge- 
ral no dia-15 do corrente, são nova- 
mente convidados os snts. accionistas -a 
reunirem-se no dia 20 do corrente, pelo 
meio dia, na sala da Praça do Commercio, 
para se tractar da. nomeação” da commis- 
são para a reforma dos estatutos. 
Porto, 17 de março de 1862. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
(829) 


Companhia Bonança 


A Direcção d'esta companhia manda que, 
a sua delegação n'esta cidade pague 
aos seus accionistas o dividendo de réis 
18200. por-acção, o que. terá logar d'ora 
em diante 

Porto e escriptorio da delegação rua 
dos Inglezes n.º 83, 1.º andar, 15 de março 
de 1862. * 


O delegado, 
João Leite de Faria. 
(817) 


NOVA ALTANDEGA DO PORTO; 
La 


“SECÇÃO — CAES, 


F42s publico que, em conformidade 


com as disposições do regulamento «das 
obras públicas de 14 de abril de 1856, no 
dia 29 de março do 'corrente anno, pelas 
4L horas da manhã, na secretaria dus obras, 
sita em Miragaya n.º 203, se procederá em 
hasta publica á arrematação de 400 estacas 
de 42 metros de comprimento, 260 de 10 
metros, de 1,000 estacas-pranchas de 8 me- 
tros, e de 50 metros cubicos de vigas, ten 
do cada uma 2,3 metros de comprimento, 
segundo, as contições abaixo transcriptas: 

4.º Para ser admittido a licitar é me- 
cessario que cada um dos concorrentes apre- 
sente documento de ter feito no cofre cen- 
tral do. districto, nos dos bancos d'estg ci= 
dade ou no das obras publicas o deposito 
provisorio da quantia de 708000 réis em 
moeda: sonante ou O, equivalente em papeis 
de credito pelo sew valor no mercado. 

2.8 A licitação versará sobre o preço de 
cada estaca e o do metro cubico das vigas, 
postas em Miragaya no local que fôr desi- 
gnado ao empreiteiro. 

3.3 As estacas. de 12 metros terão, pelo 
menos 0,236 de diametro ma parte mais 
grossa, 'e 0,746 ma mais delgartas, e as de 
10 metros deverão ter, respectivamente, pelo 
menos, 0,130 na primeira parte e 0,14 na 
segunda. Umas e outras deverão ser de pi- 
mho bravo verde, sem lesões, como partes 
curiadas, nós miciosos, ete, perfeitamente 
desarga as e desempenadas, não se. admit 
indo m'ellas flexa superior a 0,706. 

4.2 As estacas-pranchas terão pelo me-. 
nas 0,720 sobre 0,10 de secção transversal, 
eas vigas 0,20 em quadro, devendo umas e 
outras ser tambem de pinho bravo verde, 
perfeitamente sãs e desempenadas, de fibra 
direita e quina viva: 
= 5. Os fornecimentos serão realisados 
por meio de requisições assignadas pelo che- 
fe da secção, nas quaes se marcará o nau- 
mero de peças que. deve fornecer de cada es- 
pecie, no espaço de 15 dias, cujo numero 
não poderá exceder, em cada requisição, n 
50 estacas ordinarias, 100 estacas-pranchas, 
e.50 vigas (5,7.8.0). Í 

6.º As madeiras, que não satisfizerem 
ás condições mencionadas, serão rejeitadas 
ao empreiteiro, tendo este de as remover 
à sua custa para fóra do local da obra, 
dentro-do praso a que se vefere o artigo 
antecedente, sob pena de as perder, consi- 
derando-se pertencentes à obra. 

7." Se o empreiteiro não satisfizer as 
isições conforme as disposições da 


req 


- condição, ficará sujeito, pela primeira vez 


aum desconto equivalente & metade do pre- 
ço de adjudicação por cada estaca on viga 
que deixar de fornecer nôs prasos marcados 
considerando-se como não recebidas as ma- 
deiras rejeitadas; pela. segunda vez soffre- 
rá o desconto por inteiro; e pela terceira 
a recisão do contracto, salvo caso provado 
de força maior. 

“8.105 pagamentos sendo realizados ds 
quinsenas, por certificados, processados em 
relação às madeiras fornecidas e approva- 
das, Ep ta com as disposições 
da 5, 6.º e7.º condição. 

9.º Sendo approvado algum dos lanços, 
se procederá em seguida, mas termos doe 
qulamento das obras pui dicas, ú celebração 
do contraeto de adjudicação, tendo previa- 
mente; o empreiteiro substituido o deposito 
provisorio por um definitivo, no valor “de 
1408000 réis, segundo as indicações dal. 
condição, 

10.º São applicaveis ao empreiteiro as 
clausulas e condições geraes das empreita- 
das, a que se refere a portaria do minis- 
terio das obras publicas de 8 de março de 
1861. — «Diario de Lisboa» n.º 56 do mes- 
mo amo. f Q 

41.º Qualquer duvida que possa susci- 
tar-se%obre a inteligencia e execução das 
condições do presente edital, poderão ser 
vesolvidas por intermedio do director das 
obras publicas do districto do Porto. 

Porto e secretaria das obras da mova 
alfandega, 15 de março de 1862. 

- O engemheiro, 
Faistino José Victoria. 


(836) 


ms 
- Arrematação - 

O dia 23 do corrente mez de março, 

pelas 11 horas da manhã, se ha-de 
proceder á arrematação de uma morada de 
casa nova com um grande mirante, ten- 
do vistas para Lodos Os lados e com ter- 
reno para edificar, sita na ros Duqueza de 
Bragança n.º 222, 224 e 226, e faz fren- 
te para a rua do Moreira n.º 1, 2 e 3. 
— Dominio de 40. 

A arrematação é feita mo mesmo pre= 
dio. (791) 


TERIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR E 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.mºS gnrs. marechal duque de Sal 


Idanha'— Marquez de Ficalho — Coro do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BaxquemOS EM LISBOA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porro, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero. de sulscriptores em Ade fevereiro de 1862 5:918 — Capital subscripto réis 
2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha': — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores 
VINTE E SETE CONTOS 


pela ba administração de seus interesses : 
E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem: estabelecidas as combinações. seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital, | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.3 Subseripção sem perca de capital nem) 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de cópitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 
IDADE DO SEGURADO 


Aos 6 annos 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos 10 - Aos ld 


Aos 20 


Aos 25 


Em cabeça d'um meúinode 1 dia até 1 anno 4503000 41:6005000' 5:7508000 É 
» » lannoaté 5 » 4208000 1:2508000 3:0003000 j 
» o 5 10 » 4003000. 1:2003000 2:8008000 ) à 
» ” 10- 20 » 4005000 - 1:2005000 2:7505000 5:7503000 15:5008 
» » 20 30» * 4003000 1:3003000" 2:9003000 6:2005000 14:5003 
” » 0 40» 4103000 1:4008000 3:2003000 7:0005000 16:0005 
o » 40 50» 4305000, 1:5003000 -3:5003000: 7:5003000 : 19:0005 
» » 50 55 4403000 1:600,8000. 4:0005600 9:5005000. 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros go 


acha confirmada pelos factos, pois 


em sociedades d'esta classe tem. havido subseriptor que, havendo entrado com réis 


2768000 4 sua. entrada na companhia, ao 


cabo de 5 annos e & mezes tem reco- 


lhido 1:3868480 réis 36: centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 


37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
400. As imposições annuses não deixam 


portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabulosos mas tambem são 


extraordinarias as que. obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. - 


* VANTAGENS QUE OPFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º À Caixa Universal de Capitaes é 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


cobram mais de 4 p. e. 
2.» A Caixa Universal de Capitaes in 


verte o importe das sias subscripções em 


titulos de 3 p. c. geferido, que produzem mais que “03 p. e: consolidado. 


3.º À Caixa Universal de Capitacs é 
seu capital 6 juros em qualquer dos annos 
quidação. 


a unica que permitte-ao subseriptor retirar 
intermedios á epocha: fixada para a sua li- 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira com escriptorio na rua de 


S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278... 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, 
tudo o expediente ima ausenciardo: vinspecto 
tos ás pessoas que se quizerem inscreve 
X TOM Puro k 


largo do “Camarão nº 23, encarregado de 
r, c onde se darão todos os esclarecimen- 
ha Eertti quo at (3505) 


- FABRICA DE 


gosauim FRANCISCO DE AZEVEDO cavisa aos snrs. 


FERRAGENS | 


exportadores de ferragens 


para os portos do Brazil e Africa, que na sua fabrica se fazem com a possivel 
promptidão e obra bem' acabada, machados, fouces, enxadas, martelos e outras qua- 


lidades do ferragens, bem como ferramen 
tro qualquer, por meio de modêlos. 
Os snrs. que desejarem alguns 


ntas pafa agricultura do paiz, ou para ou- 


destes objectos, podem dirigir-se ao seu esta- 


belecimento, rua do Arco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 


do & Canedo, rua das Flores n.º 262 


a 266 — Ponto. 2 BOY 


pro juizo da praça e cartorio do eseri- 
vão Manoel Gomes. dos Santos Lima 
correm editos de 30 dias a requerimento 
de José Marques d'Oliveira, d'esta cidade, 
a chamar quaesquer credores ou, pessoas 
que se julguem com direito a uma pro- 
priedade de casas de dous andares, con 
seu quintal e mais pertenças, sita na tra- 
vessa do Bolhão n.º 43, 45 e 47, por 
elle arrematadas aos herdeiros de Manoel 
Ferreira de Sampaio e sua mulher, d'es- 
ta mesma cidade, pela quantia de 1:2008500 
réis, para o deduzirem  n'este juizo e nos 
autos de sua arrematação, dentro do re- 
ferido termo, sobre o preço della, existen- 
te em poder do, annuncianto como aure— 
matante, debaixo da pena de serem lan- 
gados e de se lhe julgar n mesma pro- 
priedade livre e desembargada de quaes- 
quer onus ou encargo, e de ficar o an- 
nuncianta desonerado de qualquer respon- 
sabilidade de presente ou de futuro. 
Porto, 12 de março de 1862. 
José Marques d'Oliveira. 


cotoremeernio a vir 


ESDE 5 do. corrente mez de março c: 

rem pelo cartorio do escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco editos de 
GO dias a citar Eugenio Cauchoix, “resi- 
dente que foi n'esta cidade, ultimamente 
em Pariz e ora ausente em parto incerta, 
para que findos os editos e na 1.º audien- 
cia do expediente do mesmo tribunal aonde 
se fuzem nos dias “segundas e quintas-fei- 
ras, pelas 10 horas da manhã, ou nosim- 
mediatos, sendo feriados, venha fallnr é 
acção proposta por Henrique Lotourette, 
subdito francez residente nesta dita cidade, 
contra à dilo ausente, em que lhe pede o 
pagamento «de 1:8988750 réis, importancia 
de vinhos que o supradito comprára, e 
todos os seus Lermos até final sentença e 
execução d'esta, com a pena da-lei, no caso 
de revelia. E 


Henri Lotourette. 
(Seguo-se o reconhecimento.) 
(772) 


A Camara municipal de Villa do Conde 
authorisada pelo conselho do distri- 
cto vende em hasta publica nos pagos do, 
seu concelho, no dia 23 de março corrente, 
pelas 9 horas do manhã, e dias immediatos 
os foros que possue na freguezia de Bagun- 
te na importancia de 23:715 em dinheiro 
pagos por diversos emphiteutas, avaliados 
em altenção no laudemio da lei que todos 
tem, como melhor-constaulos prasos em réis 
9488600, o que se faz publico para conhe- 
cimento de quem. interessar. 

Villa do Conde, 3 de março de 1862. 

Por deliberação da H1,"º camara. 

Manoel Antonio Pereira, 


Escrivão, - 
am) 


- Attenção 


lo-meio dia, nas moradas do -dr. juiz 
de direito do 1.º vara, na tua das Tai- 
pas n.º 29, se ha-de procedor á arrematação 
dos bens de raiz, de que se compõe a quin= 
ta de Castro de Baixo e propriedade do Val 
do Pezo, sita no lugar de Craslo,, fre- 
guezia de 'S. Martins de Soalhães, de praso 
devidas, avaliados no: liquido valor de 
4:5848000 réis, cuja arrematação se faz por 
deliberação do conselho de familia, no 
inventario por morte de João Gonçalves 
Martins, d'esta cidade, de que é escrivão 
Almeida Basto, livres para o casal de con- 
tribnição de registro e de outro qualquer 
encargo (842) 


Bazar Commercial 
Praça de D. Pedro n.º 134a 13% 
PROPRIETARIO 
ANTONIO LUIZ DA ENCARNAÇÃO 


E” consequencia do grande sortimento de 
fazendas que tem entrado para este es- 
tabelecimento, resolveu o proprietario do 
mesmo fazer leilões Lodas as noutes, e nos 
dias terças-feiras, sabbados e domingos de 
dia, principiando ás 10 horas da manhã. 

Hu para serem arrematados os seguintes 
obejectos: uma grande porção de louça in- 
gleza- de muito lindos gostos modernos, 
uma grande porção de ricas porcelanas, 
erystaes e pinturas a oleo, um bom sorti: 
mento de córtes de vestidos. para senhora 
de la, lã seda, linho e la, córtes de ci 
miras modernos, uma porção de peças de 
cotins de algodão e linho, bons gostos, vi- 
nhos engarrafados, champague, Schnopps e 
aguardente de cana legitima, perfumarias, 
ricos moveis, tanto nacienaes, tomo france- 
zes, ele. etc. 

No mesmo estabelecimento continua-se 
a receber fazendas e moveis, tambem se 
vende toda a qualidade de dbjectos fóru 
de leilão. 

O proprietario d'este bazar toma conta 
de fazer e Jiquidar qualquer leilão ou ar- 
rematação particular. . 

No mesmo bazar ha um lugar destina- 
do para senhoras. (841) 


E abaixo assignado declaro a todos os 

snrs. quo em minha casa tenham al- 

guns penhores que tenham a bondade de 

ns irem tirar alé o dia 3L.do corrente, e 

não o fazendo perderão todo o direito e 

acção áquelles que n'essa data existir em 

men poder: o motivo é por ter de me 1e- 

tirar, a 

Porto, 17 de março de 1862. 
Luix Pinto de Miranda. 

(823) 


Nº dia 10 do proximo mez de abril, pe-, 


Arrematação 


O dia 20 do corrente, pe- 

las 40 horas da manhã, 
na ruo da Picaria n.º 105, 
ha-de haver arrematação ju- 
dicial: de varios moveis de 
mogne, louças, roupas, li- 
vros, objettos de ouro,'pe- 
rolas e diamantes, por de- 

y »Y liberação no inventario a que 
se | procede por falecimento do conselhei- 
ro Bento Cardozo de Gouvêa Pereira Côr- 
to Real, de que é escrivão Silva Pereira, 
da 3.º vara civel. (805) 


JOAQUIM Ribeiro Bandeira, fornecedor de 
carnes nesta cidade, faz publico aos 
seus freguezes, que em consequencia dos 
grandes prejuisos que soffreu no seu talho 
em S. Mamede, concelho de Bouças, o fe- 
chou não consumindo alli mais carne desde 
o dia 15 do corrente: e aos snrs. arre- 
matantes dos impostos reaes e municipaes 
n'aquelle concelho, faz sciente que cadu- 
cou o contracto convencional que com elles 
havia feito, ficando sem cffoito as letras 
que lhe acceitou e dizem respeito aos di- 
reitos que devia pagar da carne que no dito 
talho consumisse desde o dito dia 15 do 
corrente em diane, por que é claro que 
não consumindo carne não tem de que pa- 
gar direitos. 

O annunciante não receia que os snt's, 
arrematantes se não conformem com o que 
expõe, mas por prevenção faz este aviso 
para que no caso que se upresentem a des- 
conto as indicadas letras, fique quem as 
descontar na certeza de que nada tem ae- 


ceber do annunciante, salvo quando se ra-|, 


solya a abrir outro novo talho. 
Potto, 16 de março de 1862. 
Joaquim Ribeiro Bandeira. 
(813) 


Photographia central 
SALA & LARCCHE 


Rua do Romjardim n.º 198 


STE novo estabelecimento, onde se faz 

É todo o genero de trabalhos pertencen- 

tes á arts pholographica, acha-se aberto, 
uer faça bom ou mau.Lompo, todos os dias 

desde as 8º horas- da manha até ás 5 da 
tarde: (670) 


NEVE 

F IX. Redondo Adães, estabelecido na 

Praça-de D. Pedro n.º 100, encarre- 
ga-se de quaesquer encommendas de toda 
a especie de surveles ou gelados para 
esta cidade ou para fóra, comprometten- 
do-se a satisfazer as encommendas 24 ho- 
ras. depois de avisado. (808) 


OSTUREIRA de obra branca é engoma- 
deira. 

Rua de S. Francisco n.º 63. uy, 
v (812) 
UEM. precisar de um ad- 
Ê ministrador para: algum 
estabelecimento fabril. ou agricola falte 

na rua do Bomjardim n.º 406. 
& (137) 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar oa vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 


(465) 
Pipas para alugar 


VINHADAS: para vinho e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º 30, - 
(624) 


Attenção 
RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do, Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 


(719) 
Gelo puro ) 


ENDE-SE gelo puro, compacto, na tua 
de Entre-Quintas n.º 2, todos os dias 
menos os sanetificados, desde as 9 horas da 
manhã até ás 6 datarde, no preço de 120 


réis o Kilogramma, (775) 
GRANDE DEPOSITO 


DE 

BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA 
BARQUE; CERVI GENEBRA E 
NHOS PURO; RVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 


MUDOU DA RUA DA FERRARA N.º 10Í PARA 
O LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37, 
DEERONTE. DO: BANCO, 


NDE se vendem é fabricam mechanica 
mente uma variodade de artigos de 
1.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 
vom desconto sobre vendas por “grosso uu 
para exportação. 
Tem á venda qultimamente, recebida rica 
cerveja inglesa ben fermentada, 


Por meia garrafa... 90 réis 
Por duzia 18000» 
(599) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 


se gelatina para clari- 


ficação de vinhos. 
A * ae : (319) 


Bellomonte n.º.107 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excelente qualidade a 44800 réis 
por duzia. (714) 
Nº rua de Santa Catharina 
n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender. fallo na musma, casa. 


(390) 


- Attenção 
Y 

Praça de D. Pedro n.º 44 ha um va- 

viado sortido do sedas para vestidos 
que por seu preço fotna-se recomimen- 
davel, sendo de 360 réis o metro para cima, 
assim como uma collecção de lis para'o mes- 
mo effeito e 0 seu preço de 300 réis pata ci- 


ma, 76) 


INSCRIPÇÕES 
- João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inseripções 
de assentamento e cou- 
pons. 


Tambem se encarrega da arrematação 
de quaesquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inscripções. 


(231) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz' Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


E DEN o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(510) 


Enxofre empedra e flór 
JOÃO: DE: SOUZA JOHNSTON 


BELLOMONTE N.º 107 
(751) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xoíre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 

(244) 


Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 49 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FEUBREBRD JUMOR & €.* 


BELLOMONTE N.º 98 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drums q de outros authores a pre- 
odicos. e 
breve hão-de vender tambenr en- 
xofre em pedra. - 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. a 


ENDE-SE na rua de 
9 Camões n,º 193, 
um sortimento de fru- 
teiras  feanvezas das 
niclhores qualidades 


ços 


ESSAS se de Pariz, € varios ar- 
bustos e arvores de sombra, chegadas no 
«Alice.» k (755) 


“ Bristol & Gloster 


A “A escuna. inglesa = ALARM = cam 
EAN Pitão John Phelp, a sabir em 
d Es E á 


março. 
(356) 


Hull 


O brigantim inglez =WOODVILLE, 
= capitão Grills, a conduzir os ear 
regamentos da primavera, 

(557) 


Para carga tracta-se com 08 consigna- 
tarios A. Mailler & €.º, na Praça. 


Londres 
O palhaboto — NEREO, — capitão 
A José de. Almeida, sahe com. brevi- 
dade. 
(764) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—enpitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROB, — capitio 
John Graliani, sabe: com muita bre- 


) vidado. - 
E (Br. 


(165) 


Londres 


A galcota — WILHELMINA, — en- 
pitão C, J. Cassens,' sahe nté o dia 
29 de março. Ainda tem álgum In- 


gar para carga. o 
bondade de man- 
Cega) 


Os snrs, carregadores terão a 
dar seus vinhos para bordo. . 


S. Petersburgo 
(4” CIDADE) 

A escuna — WILHELMINA; — ca- 

pitão B. D. Bunje, sabe com brovi- 


dade. Ainda tem algum, lugar para 
carga Br 


Copenhagem 
(A! CIDADE) 


A escuna sueca THEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, eapi- 
tão-Iyan Jaderholin, 'saho até o dia 
25 de março (418) 


A 


GothenburgoeSto-. 


ekholm 
A escuna sugea— HOPPET, — enpi- 
tão Romare, sahe com peida 


- Bristol & Gloster 

A escuna ingloza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 
(6a) 
ley rua 


signatario Car 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 

o pntácão portuguez — NOVO ACTE- 
VO,— de-1:2-classe; capitão Antonio 
José de Magalhães, n sabir com bre- 
vidade. por ter amnior pnrte dy car- 


ga engajada, i 
D.ch Mathias Feuerheerd 


Janior & C4, 99, 
Bellomonte. (190) » 


Rio de Janeiro 


7 A barea— ROCHA, — capitão Anto-- 
nio de Oliveira Alhadas, yai sahir com 
&? muita brevidade: para o resto da enr- 
e ga e pnssageiros, para o que tem ex- 
cellentos commodos e bom tractantento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guiniarães, na rum 
de S. João n.º 91, ou cem Lourenço Cesta, na rua 
dos Inglezes n.º 45. j 8 


Rio de Janeiro ., 


A darca— S, MANOEL 2.º,— capi-, 
ão Pedro José da Rosa snho com bro-- 
vidade: recebe carga e conduz passa- 
geiros que se ajustar com Manoel Josó 
raga, rua das Olivoiras n.º 46. 

ade aa “(um 


. . 

Rio de Janeiro 

e Soguo vingem com a possivel brevi- 
ao a veleira barca SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excollentes 
 commodos para prssageiros e bom fra- 
etamento. Recebe alguma carga miuda o passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Sonres, Irmão, na rua 
do Almada n.º 286. t 
Precisa-se d'um nr: eirurgião para o mesmo 

(3385) 


Monteiro 


'ENDE-SB uma quinta na tua 
Z do Monte, lugar do. Candal, 
em Villa Nova de G com agua 

Wentro e bda casa pari : quem a 
pretender póde dirigir-se a José Antonio 
Alves Peroira Monarcha, na praça do Anjo 
n.º 61.4 64, com quem se pôde tractar, 
“ (174) 


navio 
» Rio Grandedo Sul . 
e Abnrea— PAQUETE DO RIO 
3, GRANDE, do 1.º clnsse, sairá com 
muita brevidade por ter o stu oarrega-' 
mento promipto. Recebe alguma carga 
leve e pnSagéiros, nos quaes olereca excelentes * 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
nº 29, (13) 


UEM quizer comprar duas pro- 
g priedades do casas, sendo 
uma de dous andares é aguas-fur- 
Indas' com os n.º 225, 227 e 229, sita 
na rua Direita, de Villa Nova de Gaya, 
com trazewas e sabide para a viela do Pi- 
nheiro, e outra Lerrea na rua da BôNvista y 
desta cidade, com os n.º 99, 401 e 103 
com bom quintal ecagua de poço, fale 
na rua de Entre-Paredes com Joaquim Ro- 
drigo Pinto (ourives de prata). 
. , (750) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


- 
E 

' Baiha. 
A barca — DOURO, — enpitlo Luiz 
Adrião da Rocha, sahirá com brevi- 
dade: para carga e pnasageiros tri- 
É cta-se com n-caixa Jonquim Lonren- 
ço Alves, ma da Reboleira n. 19. k 

: i (us) 


º 
Bahia u 
Vai saliir com muita brevidade a bar- 
ca — RESTAURAÇÃO ; — para car- 
ga c passageiros trnctr-se com Mu- 
noel Pereira Penna & 0.4, praça de 
Carlos Alberto n.º 182, , 
(870) 


Dublin e Glasgow . 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
snhido daqui cm 15 do 
coyrente deve estar de 


vez pira os portos 
ra semana de ab 

Quem. quizer carregar ot ir de passagem di- 
rijuse a A. Miller & 04, tun dos Iuglezos nº 
É (807) 


od TI 
“ Liverpool 
g : O vapor ingléz — 
BRAGANÇA — capi- 
tito W.= London, sahirá 
6.º feira 2L do corrente. 


«(769 


Londres : 
O vapor — AURORA, 
-— a sahir brevemente, 

Consignatarios Del 
Mathias Feuerheerd Ja- 
nior & Ce Alexandre 
Millor & Ga 


ento) 


AS feira 19 de março. 0] 

8, JOÃO.— Companhia rica wubridiada: — 
ga teta do 5.º mez de assignntura: — A operi, 
IZABELLA DE ARAGÃO. — Em tm dos inter=, 
vallos se dançará mu passo q tres— Ás 7 e meia 


| horas, 


Domingo 23:de março. 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica. subsidiuta. — 
Récita extrnordinnria — À operá — ROBERTO DO 
DIABO. — A's 7 horas. 


Domingo 23 de março. 

TT, BAQUET. — Companhia: dramatica lisbo- 
nense, — Em benefício de uma familia necessitada. 
— O drama em 3 actos — RAPHAEL. — A co- 
media calembonrg em 1 acto AS FELICIDA- 
DES DAS FELICIDADES. — A scena-comica — 
O ROBERTO DO DIABO. — A's 7 horas e 3 
quartos. 4 

N. B. Os bilhetes com data de 18 do corrento 
tcem entrada esta noite, 


“7, BAQUET, — Em consequencia de ser áma- 
nhão bencficio em favor do monumento do Senhor 
D. PEDRO Y, o snreGilardi tronsforo sua da 
vécita para sabado 22 do corrente, por não, que- 
ver de forma alguma estorvar n concorrencia do 
mencio nado henficio que tanta honra dá a esta 
cidade: Esanai 


Responsavel M. S. Carqueja + 
“ NYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


- Ros da Ferraria de Baixo n.º 108: 


